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“...Dizer que a cultura se opõe à natureza é incerto, 
porque não se sabe muito bem onde ficam os limites de 
uma e de outra: onde está a natureza no homem? Para 
dizer-se homem, o homem precisa de uma linguagem, 
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O presente relatório tem como finalidade equacionar as potencialidades 
educativas da utilização da imprensa escrita em contexto de ensino-aprendizagem do 
Espanhol LE, bem como promover a sua utilização pedagógica, nomeadamente no ensino 
dos conteúdos socioculturais. No processo de aprendizagem de uma língua estrangeira, 
conhecer os aspetos culturais da língua meta é indispensável para os alunos, já que o seu 
desconhecimento pode originar mal entendidos ou outros fatores dificultadores da 
aprendizagem. O jornal é o mais fiel representante da cultura de um país, sendo portanto 
também o mais fiel representante de diversos aspetos sócio-pragmáticos da língua desse 
país. O ensino de qualquer língua estrangeira pode ser enriquecido e beneficiado com a 
integração no curriculum desses aspetos, pelo que a utilização deste recurso se torna uma 
grande ajuda para alcançar os objetivos comunicativos. Deste modo, proporciona aos 
professores de língua um valioso recurso didático que em nada descredibiliza a sua 
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El presente relatorio tiene como objetivo mostrar las potencialidades educativas 
de la utilización de la prensa escrita en la enseñanza y aprendizaje del Español LE y 
promover su utilización pedagógica  en la enseñanza de los aspectos socioculturales de la 
lengua. En el proceso enseñanza y aprendizaje de una lengua extranjera conocer los 
aspectos culturales de la lengua meta son imprescindibles para los alumnos, ya que su 
desconocimiento puede originar malentendidos u otros factores dificultadores del 
aprendizaje.  La prensa es la más fiel representante de la cultura de un país, siendo por 
eso también la más fiel representante de los varios aspectos socio-pragmáticos de la 
lengua de ese país. La enseñanza de cualquier  lengua extranjera puede ser  mejorada y 
favorecida con la inclusión en el currículo de esos aspectos, por lo que la utilización de 
ese recurso contribuye para alcanzar los objetivos comunicativos. Además, les 
proporciona a los profesores de lengua un precioso recurso didáctico que en nada 
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This report aims to evaluate the educational potential of the use of written press in 
the context of teaching and learning of Spanish as a second language, as well as to 
promote its educational use, particularly in the teaching of sociocultural contents. In the 
process of learning a foreign language, knowing the cultural aspects of the target 
language is indispensable for students, since its lack can cause misunderstandings or 
other factors that complicate the learning. The newspaper is the most faithful 
representative of a country’s culture, and therefore also the most faithful representative of 
diverse socio-pragmatic aspects of the language of that country. The teaching of any 
foreign language can be enriched and benefit from the integration of these aspects in the 
curriculum, so the use of this resource becomes a great help to achieve the 
communicative goals. Thus, it can be a valuable teaching resource to language teachers 
that does not discredit their teaching practice, but rather enriches it. 
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1. Introdução 
O presente relatório de estágio tem como uma das suas finalidades preencher os 
requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em Ensino do Português no 3ºCiclo 
do Ensino Básico e Ensino Secundário e Língua Estrangeira (Espanhol) no Ensino Básico 
e Ensino Secundário. Adicionalmente, permite apresentar uma parte do trabalho 
desenvolvido no decurso da introdução à prática pedagógica, efetuada no Agrupamento À 
Beira Douro no ano letivo 2011/2012, tendo para além disso e como objetivo estruturante 
uma reflexão sobre teoria e prática pedagógicas no ensino de Espanhol como Língua 
Estrangeira. 
O relatório encontra-se portanto estruturado em duas partes. Na primeira parte, 
são apresentados os principais fundamentos teóricos que serviram de referência para o 
tratamento e exploração dos conteúdos socioculturais de E/LE em contexto de sala de 
aula, nomeadamente no que respeita à interligação desses conteúdos com aquilo que 
vulgarmente se designa como cultura e à relação que uns e outra mantêm com a 
competência linguística em Língua Estrangeira. 
Assim, aborda-se inicialmente uma conceptualização do termo cultura, partindo 
de bibliografia específica que a correlacione com aspetos essenciais da aprendizagem de 
uma LE; na sequência dessa conceptualização e desse relacionamento, é destacada a 
importância dos conteúdos socioculturais, assinalando-se a eventualidade de o seu 
desconhecimento, total ou parcial, poder resultar em mal entendidos ou estereótipos. De 
facto, o desconhecimento das realidades socioculturais de um país pode funcionar como 
obstáculo ao desenvolvimento de competências linguísticas na língua desse país, pelo que 
os conteúdos socioculturais se encontram previstos como tais no Quadro Europeu 
Comum de Referência para as Línguas (2002), no Plan Curricular del Instituto 
Cervantes (2006) e no Programa de Língua Estrangeira – Espanhol - 3.º Ciclo do 
Ministério da Educação (1997), sendo estes documentos imprescindíveis na planificação, 
elaboração e orientação do trabalho docente de E/LE. Finalmente, apresenta-se a 
imprensa escrita, mais particularmente o jornal, como recurso didático na sala de aula, 
salientando a sua utilidade no âmbito do quadro de ensino-aprendizagem delineado. 
Na segunda parte do relatório, descreve-se a aplicação à prática letiva das 
conclusões resultantes da abordagem inicial. Em primeiro lugar, apresenta-se o local onde 
  
 
FACULDADE DE LETRAS  
UNIVERSIDADE DO PORTO  
 
 
- 3 - 
 
foi efetuado o estágio e o perfil das turmas que foram objeto do trabalho. Posteriormente, 
em correlação com o tema em estudo, apresenta-se um inquérito, construído para ser 
aplicado aos docentes de E/LE em Portugal com o objetivo de fazer um ponto da situação 
do ensino dos conteúdos socioculturais na sala de aula com recurso aos jornais. 
Finalmente, são expostas algumas atividades elaboradas e experimentadas no âmbito do 
trabalho com os alunos, versando os conteúdos socioculturais, com a finalidade de 
mostrar que a exploração desses mesmos conteúdos é possível utilizando recursos como o 
jornal; expõem-se também os resultados alcançados no decurso do trabalho. 
 Em nota final, saliente-se uma dimensão que, apesar de pessoal, não deixa de 
integrar a experiência prática como ponto de partida; à escolha do tema subjaz o facto de 
eu própria ter sido aluna num país estrangeiro e a constatação, em primeira pessoa, de que 
para ter entendido determinados aspetos sociais e culturais, muito contribuiu não só a 
interação com os falantes dessa língua, mas também a leitura de jornais, revistas e livros 
que os meus pais me facultavam. Nessa altura, devo dizer que senti dificuldades em 
interpretar parte da informação social e cultural a que tinha acesso e com a qual lidava 
diariamente. Nas aulas de Língua Portuguesa para estrangeiros que frequentei não havia 
tempo para explorar aspetos socioculturais, apenas para praticar a língua, estudar a 
gramática e realizar exercícios. Hoje, na qualidade de professora, considero que cabe ao 
professor de língua não só ensinar a língua, mas fornecer ao aluno algumas estratégias 
que o ajudem a decodificar os aspetos relacionados com a sociocultura, por vezes difícil 
de interpretar e geradora de mal entendidos. 
Nesta parte introdutória não posso também deixar de referir a importância de 
alguma da bibliografia encontrada através da Internet: entre vários artigos, monografias 
ou atas de congressos, saliente-se a Revista Electrónica de Didáctica redELE, disponível 
no portal do Ministério de Educação Espanhol, o sítio do Centro Virtual Cervantes 
(CVC) e a Revista Didáctica Espanhol Como Lengua Extranjera MarcoELE. 
Instrumento de pesquisa de uma grande mais-valia, a Internet foi também utilizada para 
esclarecimento de conceitos e pesquisas acessórias, sendo os endereços respetivos 
apresentados no final das referências bibliográficas. 
 O presente relatório inclui a bibliografia consultada e as pesquisas acessórias, 
apresentando também, em anexo, as atividades desenvolvidas e os recursos utilizados 
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2. Uma difícil definição de cultura.  
Habitualmente, há uma tendência para relacionar o vocábulo cultura com arte, 
geografia, história ou literatura. Cultura engloba, no entanto, tudo o que se relaciona com 
o comportamento de um povo e as normas de interação social, sendo mais do que um 
conjunto das produções e manifestações artísticas ou intelectuais desse povo. 
Cabe, no entanto, sublinhar que delimitar conceptualmente o termo cultura é 
bastante problemático. Neste sentido, atente-se nalgumas definições e interpretações 
propostas por dicionários, investigadores e especialistas.  
O Diccionario de La Lengua Española de la RAE apresenta a seguinte definição 
de cultura:  
 
(Del latin cultura). (1) f. cultivo). (2). Conjunto de conocimientos que permite a alguien 
desarrollar su juicio crítico. (3). Conjunto de modos de vida y costumbres, 
conocimientos y grado de desarrollo artístico, científico, industrial en una época, grupo 
social, etc. (ESTÉVEZ COTO & FERNÁNDEZ DE VALDERRAMA, 2006: 10). 
 
Franz Boas, antropólogo americano, considera que todas as atividades, produções 
e manifestações de uma comunidade são marcadas pela cultura dessa comunidade: 
 
La cultura incluye todas las manifestaciones de los hábitos sociales de una comunidad, 
las reacciones del individuo en la medida en que se ven afectadas por las costumbres del 
grupo en que vive, y los productos de las actividades humanas en la medida en que se 
ven determinadas por dichas costumbres. (ESTÉVEZ COTO & FERNÁNDEZ DE 
VALDERRAMA, 2006: 21). 
 
A cultura não é partilhada por todos da mesma maneira, ou seja, as diversas 
pessoas que se inserem numa determinada cultura não a refletem todas da mesma 
maneira, já que existem identidades diferentes resultantes da idade, sexo, classe social, 
nível económico. Quando, na infância uma mãe ensina os seus filhos a agradecer uma 
dádiva ou um elogio, pode falar-se de transmissão de uma cultura que, ainda assim, pode 
divergir de pessoa para pessoa ou de grupo para grupo. No entanto, os aspetos fulcrais de 
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uma dada cultura refletem-se transversalmente em diversas especificidades e atividades 
sociais. Miquel Lourdes e Sans Neus, definem cultura dizendo que:  
 
es una adhesión afectiva, un cúmulo de creencias que tienen fuerza de verdad y que 
marcan, en algún sentido, cada una de nuestras actuaciones como individuos miembros de 
una sociedad. (LOURDES & NEUS citadas por DENIS & MATAS PLA, 2009: 88) 
 
Porcher, por sua vez, considera que “toda cultura es un modo de clasificación, es 
la ficha de identidad de una sociedad, son las opiniones (filosóficas, morales, 
estéticas…) fundadas más en convicciones  que en un saber” (PORCHER, citado por 
GIOVANNINI & al. 2006:34) 
 
A linguagem é uma das manifestações mais notórias de uma cultura, de acordo 
com Sapir, que considera que “cultura es todo lo que hace o piensa un pueblo” (SAPIR, 
citado por SANTAMARIA MARTÍNEZ, 2008:29) e acrescenta que: 
 
 ...de todos los aspectos de la cultura, el lenguaje fue el primero que evolucionó hacia 
formas desarrolladas, y su perfección esencial es una condición necesaria para el 
desarrollo global de la cultura”. (SAPIR, citado por SANTAMARIA MARTÍNEZ, 
2008:29). 
 
Na mesma linha mas numa dimensão mais específica, Riley estabelece uma 
conexão entre comportamentos linguísticos específicos e a dimensão sociocultural de 
uma língua. Para este autor, cultura:  
 
es un saber que se desarrolla en ámbitos: saber qué: conocimientos políticos o 
religiosos, educación, historia, geografía, etc. (lo que algunos autores llaman cultura con 
mayúscula). Saber sobre: los sucesos, acontecimientos y preocupaciones de esa 
sociedad. Saber cómo: actúa esa sociedad (cómo llama por teléfono, cómo baila, etc.) y 
habla (cómo agradece, saluda, cuenta una historia, se comunica con sus superiores, etc.). 
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De acordo com Moreno, um autor como Van Ek apresenta já os conteúdos 
socioculturais como indissociáveis da aprendizagem de uma língua, uma vez que 
considera que “desde la primera clase de lengua, la adquisición de la competencia 
sociocultural es inseparable de la adquisición de la competencia lingüística”. (MORENO 
citado por ESPIAUBA, 2009:219). De facto, a cultura aparece sempre integrada na língua 
e o docente deve fornecer aos alunos um guia, para que estes possam desenvolver-se sem 
problemas numa sociedade na qual deverão interpretar atitudes e intenções ou descobrir 
significados implícitos, sejam linguísticos ou socioculturais.  
  Susana López Rodríguez no sentido de demonstrar que o elemento sociocultural 
está sempre integrado na língua, dá o seguinte exemplo de conteúdos socioculturais 
implicados num diálogo do quotidiano: 
 
 Dos jóvenes están hablando en la terraza de un bar. 
Camarero: ¿Qué van a tomar?  
Pablo: Un güisqui con hielo, por favor.  
Mario: ¿Un güisqui? Es un poco pronto ¿no?  
P: Tienes razón. Me tomaré una caña.  
M: Yo quiero una caña también.  
C: ¿Y para picar?  
P: Yo no quiero nada, que luego no como.  
M: Anda, anímate a probar los callos. Dicen que los ponen muy buenos aquí.  
P: ¿Quieres un cigarro?  
M: No, no, estoy tratando de dejarlo.  
P: Oye, ¿dónde vas a ver el partido esta tarde?  
M: Supongo que en el bar de Lolo. Mis amigos estarán todos allí.  
(Al camarero)  
P: Cóbrenos, por favor.  
M: Oye, déjalo. Que pago yo.  
P: No, ni hablar. Ya pagaste tú la última vez. . Oiga, cóbreme todo a mí.  
M: No tienes remedio. 
Del diálogo anterior se desprende que:  
 Los españoles toman cerveza durante el día y alcoholes más fuertes durante la noche.  
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 Se toma el aperitivo antes de comer.  
 Se ofrece tabaco a los demás si vas a fumar.  
 A la hora de pagar, todos quieren hacerlo.  
 Se reúnen con amigos para ver el fútbol.  
 Se usa el imperativo sin que este tiempo llegue a ser “poco cortés. (RODRÍGUEZ 2007: 
2-3) 
 
O sentido de humor, as piadas, os comentários com duplo sentido que os 
espanhóis utilizam integram, muitas vezes, aspetos socioculturais específicos da língua; 
carecendo do referente sociocultural específico, um aluno pode ser incapaz de os 
interpretar. Ainda a este respeito, Estévez Coto e Fernández de Valderrama sublinham:  
 
que toda persona que haya participado en intercambios y convivencias de grupos de 
diferentes culturas y nacionalidades (lenguas) – ya sea con jóvenes o de otras edades – 
saben de las consecuencias que para la convivencia puede tener el desconocimiento de 
normas de interacción social y rutinas culturales de las otras personas del grupo. 
Hablamos de la interpretación de rituales como: 
 Darse dos besos al saludarse en las presentaciones 
 La forma de saludarse y despedirse 
 La forma de invitarse 
 La forma de concertar una cita 
 La forma de mostrarse simpatía  
 La forma de rechazarse 
 La distancia física y las formas de trato de las personas en todas estas situaciones 
 Etc. (ESTÉVEZ COTO & FERNÁNDEZ DE VALDERRAMA (2006:12). 
 
As autoras acrescentam ainda que “el trabajo con la cultura y las costumbres 
sociales es inseparable de la enseñanza de la lengua”. (ESTÉVEZ COTO & 
FERNÁNDEZ DE VALDERRAMA (2006:12). 
Tendo em conta o assinalado, constata-se que o termo cultura é amplo e complexo 
e aparece ligado ao termo língua, pelo que ambos se complementam. Trata-se de 
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realidades indissociáveis que formam um todo no processo de aquisição da competência 
comunicativa. Guillén Díaz justifica tal relação da seguinte forma:  
 
a) La lengua es producto de la cultura, ya que su uso refleja las características y rasgos 
generales de una sociedad, se adapta y evoluciona con ella; b) la lengua forma parte de la 
cultura, al lado de otros elementos como las instituciones, las creencias y las costumbres, 
de forma que se puede considerar tanto un instrumento como una institución; c) la lengua 
es condición de la cultura, ya que se transmite a través de la educación, por el proceso de 
socialización. (GULLÉN DÍAZ citado por SANTAMARIA MARTÍNEZ, 2008:32-33). 
 
Em suma e nas palavras de Quintana, na didática do espanhol como língua 
estrangeira, atualmente, “decir lengua y decir cultura es prácticamente la misma cosa”. 
(QUINTANA citado por SANTAMARIA MARTÍNEZ, 2008:38). Neste contexto, 
poderá desde já salientar-se a função da imprensa como um importante meio de 
transmissão de cultura, mas também, e sobretudo, como um lugar onde, por meio da 
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3. A importância dos conteúdos socioculturais 
Com a abordagem comunicativa começa-se a defender uma relação intrínseca 
entre língua e cultura. A este propósito, Zanón refere que: 
 
El conocimiento lingüístico implica, además del trabajo sobre el lenguaje como sistema, 
la incorporación del aprendiz a situaciones sociales en las que prime el uso efectivo de 
la lengua. (ZANÓN citado por SANTAMARIA MARTÍNEZ, 2008:42). 
 
Salienta-se ainda que, com o enfoque por tareas, a partir dos anos 90, começa-se a 
fomentar a ideia de incluir a componente sociocultural no ensino da língua. Lourdes 
Miquel é uma das autoras que foca a importância do trabalho de aula dedicado a aspetos 
socioculturais, salientando adicionalmente as possibilidades desse trabalho. 
 
La clave del análisis del componente sociocultural reside en la capacidad de 
distanciamiento del mismo y en la posibilidad de relacionarlo con otros componentes 
socioculturales. En ese sentido, el aula de ELE es un lugar privilegiado para este 
proceso de descubrimiento, aunque muchas veces se caiga en la tentación de comparar 
componentes socioculturales muy alejados del nuestro, sin llegar a ver cómo, incluso en 
lenguas muy próximas, como el italiano, por ejemplo, o el portugués, se observan 
diferencias muy importantes que pueden ocasionar significativos episodios de 
inadecuación comunicativa. (MORIANO MORIANO citada LOURDES MIQUEL, 
2010:10)  
 
Manuela Estévez Coto e Yolanda Valderrama partilham da opinião de que a 
aprendizagem de uma língua estrangeira vai muito para além de uma competência 
estrutural ou lexical, já que nessa aprendizagem se incluem forçosamente os aspetos 
culturais necessários a uma competência comunicativa: 
 
 aprender una lengua extranjera es adquirir una competencia comunicativa en dicha 
lengua, para lo que precisamos una serie de conocimientos léxicos, gramaticales, 
morfológicos, sintácticos y semánticos, sin olvidar la cultura de rutinas sociales 
costumbres de habla y de trato. (ESTÉVEZ COTO & VALDERRAMA, 2006:23). 
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As autoras consideram ainda que só essa competência comunicativa poderá 
proporcionar ao aluno a possibilidade de comunicar em diferentes situações, adequando o 
seu discurso a cada uma delas de acordo com especificidades da cultura da língua meta. 
 
compartimos la idea de que es necesario el aprendizaje de las rutinas lingüísticas 
y culturales de la lengua. La información sobre las costumbres que configuran el 
comportamiento y la conducta colectiva propiciará una correcta comunicación en 
las diferentes situaciones. (ESTÉVEZ COTO & FERNÁNDEZ DE VALDERRAMA 
(2006:23). 
 
O ensino tradicional da língua é assim posto em questão por autores como os 
mencionados, sobretudo na medida em que dá origem a uma deficitária capacidade de 
comunicação na língua que se pretende aprender. Os defeitos desse modelo são no 
entanto mais graves, como assinala Dolores Soler-Espiauba: 
 
Los escasos contenidos culturales que se habían presentado tradicionalmente, durante 
décadas, venían subordinados a los contenidos gramaticales y a la repetición de las 
estructuras, con la consecuente pobreza temática, presentando un país, y no una 
sociedad, y fomentando los tópicos y lugares comunes. (ESPIAUBA, 2009: 216) 
 
Considerando que o ensino do Espanhol LE não corresponde já ao modelo que 
critica, a mesma autora assinala a mudança no que respeita à emergência de conteúdos 
culturais e da utilização dos meios de comunicação como recursos didáticos, lamentando 
que a mudança não se verifique em todos os setores ligados à didática da língua 
estrangeira: 
 
 fragmentos de prensa, emisiones de radio y televisión, películas y canciones, pasan a 
ilustrar los cambios esenciales, y los personajes famosos entran en la arena: actores, 
deportistas, cantautores (…) la cultura oficial alterna en los manuales con otras culturas 
alternativas (…) La realidad latinoamericana y sus variedades lingüísticas van 
apareciendo lentamente y tomando consistencia en las lecciones de los nuevos manuales 
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[…] la  Didáctica de los Contenidos Culturales sigue siendo la gran ausente en la 
bibliografía especializada, excepto en el contexto de los congresos organizados por las 
universidades y por las asociaciones de profesores de segundas lenguas, en artículos 
publicados en revistas y en las actas de los mencionados congresos.. (ESPIAUBA, 
2009: 217) 
 
Tendo em conta tudo o que foi dito até agora é possível deduzir que aprender uma 
língua não é só alcançar a proficiência nocional e funcional dessa língua, mas pressupõe a 
capacidade de interpretar e relacionar-se com a nova realidade sociocultural.  
Os elementos culturais que se aprendem através dos aspetos linguísticos servem 
ao aluno de apoio e permitem-lhe não só compreender melhor a língua meta, mas também 
os modos de vida e a filosofia da nova cultura e compará-la com a sua. Através do 
autodescobrimento, do conhecimento de aspetos culturais, o aluno é capaz de comparar a 
sua cultura e a cultura meta, sem emitir nenhum juízo de valor. É muito importante que a 
dimensão sociocultural ocupe um lugar de destaque no currículo de língua estrangeira, só 
assim se fomenta a proximidade entre a cultura estrangeira e a cultura do aluno, evitando 
a criação de estereótipos e mal entendidos 
 O processo de aprendizagem deve ter em conta esses objetivos, colocando novos 
desafios ao professor. Neste sentido, Cortés Moreno destaca a necessidade de estabelecer 
a paridade entre a cultura de origem e a cultura meta: 
  
La labor del profesor consiste básicamente en facilitar a los aprendientes el acceso a la 
otra cultura, enseñarles a respetarla y a desenvolverse en ella (sabiendo ser oportunos); 
en modo alguno deben renunciar a la suya propia: eso sería un empobrecimiento o, en 
palabras populares desvestir a un santo para vestir a otro. (CORTÉS MORENO citado 
por MANGA, 2008:45) 
  
Já para Dolores Soler-Espiauba, da tarefa do professor ressalta a capacidade de 
analisar a cultura que lhe compete ensinar: 
 
la misión del profesor va a ser aquí la de un observador implacable, casi de un 
entomólogo, que intente hacer visible al estudiante todo lo que existe implícitamente en 
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la cultura que está abordando, y que es invisible para un hablante autóctono, al 
considerar la mayoría de las situaciones como absolutamente normales. (ESPIAUBA, 
2009: 221) 
 
A tarefa do docente passa, pois, por oferecer uma série de estratégias gerais que 
permitam integrar diferentes aspetos socioculturais no processo de ensino aprendizagem 
de um novo idioma. As ditas estratégias têm como objetivo ajudar os alunos a 
desenvolver diversas destrezas linguísticas. Nas palavras de Dolores Soler-Espiauba é 
importante que o aluno saiba decodificar: “si no es capaz de descodificar un mínimo de 
claves culturales esenciales, no conseguirá una integración correcta y se sentirá 
desubicado” (ESPIAUBA, 2009: 221). E dá ainda os seguintes exemplos:  
 
…saber cuándo empieza la tarde y cuándo termina la mañana en España, horarios de 
compras y visitas, (…) ¿Es habitual saludar o no saludar en un ascensor o en el portal de 
una vivienda? ¿Cómo se responde al teléfono y a qué horas no se deben hacer llamadas 
telefónicas? (…) Algo tan aparentemente sencillo como saber saludar no puede 
reducirse a aprender las fórmulas Buenos días, Buenas tardes y Buenas noches, ya que 
en España se utilizan, no en función de la hora o de la luz ambiente, o del hecho de irse 
a dormir, sino en función de las comidas (haber comido ya o no)… […]…que el 28 de 
Diciembre (fiesta de los Santos Inocentes) se celebra el día de las inocentadas, o 
bromas, celebración que en el resto de Europa tiene lugar, con el nombre de Pez de 
Abril, el primer día de este mes… (ESPIAUBA, 2009: 220). 
 
  Provavelmente, o aluno incapaz de decodificar aspetos como os apontados sentir-
se-á no mínimo confuso e descontextualizado da realidade. A presença dos aspetos 
socioculturais na aula de E/LE justifica-se uma vez que, durante o processo de 
aprendizagem, os alunos são confrontados com determinadas situações que tendem a 
interpretar tendo em conta os seus “padrões” de comportamento. No entanto, devemos 
evitar este comportamento, pois o verdadeiro conhecimento implica que cada um se 
distancie desses “padrões” para posteriormente emitir/adotar pontos de vista, sem renegar 
a sua identidade cultural. 
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Ao introduzir nas aulas de língua os aspetos históricos, sociais e culturais estamos 
a favorecer a mútua comunicação entre as diferentes comunidades e povos. Trata-se de 
incrementar o desejo de aprender dos alunos, desviando o foco de atenção do estudo da 
língua em si mesmo, para passar a concentrar-se nos aspetos socioculturais que estão 
intimamente relacionados com ela.
1
 Transmitir estes pequenos aspetos da cultura da 
língua meta nunca é demais para os alunos, o que não quer dizer que muitos deles já não 
os conheçam. No entanto, o seu total desconhecimento pode provocar mal entendidos e 
até mesmo levar ao choque cultural. A competência sociocultural tem uma identidade 




















                                                          
1
 A minha preocupação, nas primeiras aulas, foi explicar aos alunos a forma de tratamento entre 
os espanhóis (a preferência pelo “tuteo”). Parecia-me fundamental, bem como o facto de estes 
utilizarem com alguma frequência e naturalidade palavras “malsonantes”, que não são aceites em 
Portugal, o que acabava por inquietar os alunos.   
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4. Os estereótipos e os mal-entendidos 
 
4.1 - Os estereótipos 
 
Qualquer um de nós, ao viajar para um determinado país e por mais curta que seja 
a estadia, leva consigo algumas ideias preconcebidas, que só vão desaparecendo ao ter 
contato com a realidade, ao confrontar-se com ela. O mesmo acontece com o aluno que, 
ao iniciar a aprendizagem de uma nova língua e da cultura em que esta se integra, parte 
inconscientemente de algumas ideias preconcebidas sobre essa língua. Relativamente a 
este ponto, Dolores Soler-Espiauba refere que: 
 
Muchos estudiantes llegan a nuestro país alimentados por estereotipos como, por 
ejemplo, que la práctica de la siesta es sistemática, que la familia tradicional sigue 
siendo el único sistema familiar posible, que en todas las casas y restaurantes la paella 
es el plato habitual, que se bebe sangría en todas las comidas, que las corridas de toros 
son el pasatiempo preferido de todos los españoles, que el flamenco es la música 
preferida de los jóvenes y que la noción de puntualidad está completamente ausente de 
la vida social y laboral, entre otros muchos tópicos. (ESPIAUBA, 2009: 222) 
 
No dicionário online da RAE, define-se estereotipo como “(1.) m. Imagen o idea 
aceptada comúnmente por un grupo o sociedad con carácter inmutable”. 
Comparativamente, no dicionário online da Porto Editora, surge como “ (2) Psicologia: 
Opinião preconcebida e comum que se impõe aos membros de uma coletividade”. De 
facto, é comummente partilhado um significado muito semelhante nas duas línguas, 
nomeadamente no que se refere à aceitação por um grupo ou sociedade, colocando em 
jogo o já assinalado encontro (ou desencontro…) de culturas. 2 
A este propósito Manuela Estévez Coto & Valderrama referindo-se ao preceituado 
no QECR, afirmam que: 
                                                          
2 Ao questionar os meus alunos, (de 7º ano de escolaridade, nível A1 iniciação) no início do ano 
escolar, sobre qual era a ideia que tinham de Espanha, fui confrontada com vários estereótipos: 
uns referiram que “os espanhóis são preguiçosos dado que fazem a sesta todos os dias”; que só 
veem futebol; que falam muito alto e rápido; que dizem muitos palavrões; referiram também o 
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el conocimiento de la sociedad y de la cultura de la comunidad o comunidades en las 
que se habla el idioma es un aspecto del conocimiento del mundo. Sin embargo, tiene la 
importancia suficiente como para merecer la atención del alumno, sobre todo porque, al 
contrario que muchos otros aspectos del conocimiento, es probable que no se encuentre 
en su experiencia previa y puede que esté distorsionado por los estereotipos. ESTÉVEZ 
COTO & VALDERRAMA (2006: 25) 
 
Os estereótipos são na maioria dos casos transmitidos pelos pais ou amigos. Veja-
se o caso das típicas frases proferidas por algumas mães quando a criança demonstra 
pouca disposição para comer: “Come, que vem aí o cigano!”; “Olha, vem aí o polícia e 
leva-te”. Este é um exemplo claro de estereótipo. Outro é, sem dúvida, o que se refere à 
etnia cigana. Basta alguém ser assaltado por um membro de etnia cigana para 
imediatamente atribuir a característica de ladrão a toda a comunidade. Poucas são as 
pessoas que mudam de opinião e que são capazes de analisar de uma outra perspetiva. 
Para quem cresceu com a ideia de que um membro de etnia cigana é ladrão, mesmo que 
outro membro da mesma etnia demostre ser honesto, será sempre considerado ladrão 
porque foi esse valor que a família lhe transmitiu. 
Também existem estereótipos sobre a comunidade lusa. É frequente ouvir um 
estrangeiro, quando interrogado sobre o que pensa dos portugueses, referir que são muito 
religiosos, que passam a vida a cantar fado, que só jogam futebol e comem bacalhau. Ora, 
no ambiente escolar, passa-se o exatamente o mesmo; são muitos os alunos que, no seio 
do próprio grupo, classificam os colegas como “baldas”, “marrões” ou “betinhos”. Assim 
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4.2 - Os mal-entendidos 
 Em qualquer situação de comunicação interpessoal podem surgir aspetos que não 
são compreendidos corretamente por um dos interlocutores. Quantas vezes, na relação 
professor-aluno, surgem pequenos desentendimentos provocados por uma simples 
incompreensão. Com a cultura acontece o mesmo, isto é, pertencer a uma sociedade ou 
cultura significa ter que partilhar um padrão de conduta e formas de comunicar que, por 
vezes, podem não coincidir com os de outros grupos. Este facto, dá origem, às vezes, aos 
mal-entendidos. 
No dicionário online da RAE, define-se malentendido como “ (1.). m. mala 
interpretación, equivocación en el entendimiento de algo”. Analogamente, no dicionário 
online da Porto Editora surge como “ adjectivo. (1) Mal interpretado; incompreendido. 
(2) Mal apreciado). Nome masculino. Desentendimento; equivoco”. Efetivamente, o 
termo apresenta um significado semelhante nas duas línguas. 
Nas palavras de Mar Galindo Merino:  
 
en la comunicación, los significados están asociados a la cultura, de modo que las 
producciones lingüísticas, los gestos, se interpretan en función de determinados 
patrones contextuales y culturales que normalmente los extranjeros desconocen. Ahí 
surgen los malentendidos culturales. (GALINDO MERINO, 2005: 435) 
 
 Um dos exemplos bastante elucidativo a este respeito é dado por Ángels Oliveras. 
Ora, atente-se: 
 
 … una chica japonesa que contaba lo siguiente: El novio de nuestra amiga (ambos 
españoles) consiguió trabajo y para celebrar esta buena noticia les propuse hacer una 
fiesta juntos. Los japoneses normalmente hacen la vida social fuera de casa, porque las 
casas son muy pequeñas para caber mucha gente. Si celebramos algo lo hacemos en un 
restaurante. Si invitamos a alguien en casa es una comida informal con un grupo 
pequeñito. Por eso, en principio quería hacer una cena con mi novio, la amiga y su 
novio, un par de personas más y yo. Pero cuando pregunté: «¿cuántos amigos 
vendrán?», me dijo:«Pocos, solo 32 personas». No podía creerlo. Pero como lo había 
prometido, hicimos la fiesta en mi casa con 32 personas y fui yo la que preparó toda  la 
  
 
FACULDADE DE LETRAS  
UNIVERSIDADE DO PORTO  
 
 
- 17 - 
 
comida, pues nuestra amiga no sabe cocinar. ¡Qué cara! No entendí qué significaba en 
este país una fiesta y qué quería decir una cena. Después nunca más he propuesto hacer 
algo así y dejé de ser su amiga. (OLIVERAS citada por GALINDO MERINO, 
2005:436). 
 
 Mar Galindo Merino explica a origem do mal entendido, relacionando-o com a 
diferença entre duas culturas: 
 
Está claro que, en este caso, el malentendido procede de la interpretación de la palabra 
fiesta en un sentido japonés, sin tener en cuenta el significado de una fiesta española. La 
distinta concepción de un mismo término lingüístico provocó, como vemos, una ruptura 
de las relaciones personales. (GALINDO MERINO, 2005: 436) 
 
 Os mal entendidos ocorrem porque os alunos interpretam determinados factos ou 
realidades através do seu referencial de cultura. O mesmo acontece com a interpretação 
de gestos, posturas e comportamentos, que podem às vezes constituir verdadeiras 
barreiras comunicativas. Daí que Mar Galindo Merino apresente a emergência dos 
conteúdos socioculturais como indispensável no processo de ensino-aprendizagem de 
uma LE: 
 
La competencia sociocultural ha de ser un objetivo imprescindible de la enseñanza de 
idiomas, a fin de conseguir un entendimiento fluido y sin obstáculos entre 
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5. Os conteúdos socioculturais, no Quadro Europeu Comum de Referências 
para as Línguas: aprendizagem, ensino e avaliação. 
 
No ensino de Espanhol LE contamos com alguns documentos fundamentais para 
orientar a nossa prática docente. Um deles é o Quadro Europeu Comum de Referências 
para as Línguas: aprendizagem, ensino e avaliação. Este documento incentiva a promoção 
dos conteúdos socioculturais:  
 
adquirir um conhecimento mais vasto e mais profundo sobre o modo de vida e a 
mentalidade de outros povos, assim como sobre o seu património cultural. (QECR, 
2002:21) 
 
O QECR propõe uma série de princípios que permitem aos professores orientar-se 
e refletir, aquando da planificação dos programas e elaboração de currículos para o 
ensino da língua. A competência sociocultural aparece definida como “o conhecimento 
da sociedade e da cultura da (s) comunidade (s) onde a língua é falada” (QECR, 2002: 
148). Este documento preconiza a presença da componente sociocultural quer na aula 
quer na planificação da disciplina. 
Assim sendo, o QECR especifica domínios sociais e situacionais indispensáveis 
para o desenvolvimento de uma competência comunicativa: 
 
Os aspetos distintivos característicos de uma determinada sociedade europeia e da sua 
cultura podem estar relacionados, por exemplo, com: 
1. A vida quotidiana, 
• Comidas e bebidas, refeições, maneiras à mesa; 
• Feriados; 
• Horários e hábitos de trabalho; 
• Atividades dos tempos livres (passatempos, desportos, hábitos de leitura, meios de 
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 No caso do ensino de E/LE, pretende-se que os alunos não só conheçam o nome 
dos pratos típicos espanhóis, mas que reconheçam também a importância socializadora 
que a comida tem nos países mediterrâneos. 
  Da mesma forma, é importante que o aluno conheça algumas festas e celebrações 
espanholas bem como a sua origem. Isto permitir-lhe-á conhecer aspetos essenciais e 
mais significativos da mentalidade e das formas de comportamento espanhóis. 
 Propõe-se, ainda, que o aluno conheça alguns aspetos do desporto, 
nomeadamente, o nome de desportistas espanhóis, já que este domínio lhe dará a 
possibilidade de socializar com outros falantes de espanhol que nutram a mesma paixão 
por um determinado desporto. 
 Não menos importante será conhecer as formas básicas de organização da vida 
quotidiana espanhola, como é o caso da “siesta”, “ir de tapas”, “ir de copas”, bem como a 
forma de atuação nesses contextos, já que esse conhecimento permitirá ao aluno uma 
correta relação interpessoal. 
 
2. As condições de vida; 
• Nível de vida (variantes regionais, sociais e étnicas); 
• Condições de alojamento; 
• Cobertura da segurança social. (QECR, 2002: 148-149) 
 
 No caso do ensino de E/LE, o conhecimento do sistema administrativo, educativo 
e laboral permitir-lhe-á ao aluno entrar em contacto com aspetos da realidade mais 
imediata, bem como aceder a um vocabulário específico de um determinado contexto 
formal, que poderá pôr em prática numa situação real.  
 
3. As relações interpessoais (incluindo relações de poder e de solidariedade),  
• Estrutura social e relações entre classes; 
• Relações entre sexos (género, intimidade); 
• Estruturas e relações familiares; 
• Relações entre gerações; 
• Relações no trabalho; 
• Relações entre público e polícia, organismos públicos, etc.; 
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• Relações entre comunidades e raças; 
• Relações entre grupos políticos e religiosos. (QECR, 2002: 149) 
 
Mediante o conhecimento de aspetos chave, como são os usos e hábitos sociais, 
de vida e de conduta, o aluno de E/LE conseguirá uma rápida inserção ativa na sociedade 
espanhola, evitando assim o choque cultural. Inevitavelmente, o aluno comparará normas 
de cortesia, valores, crenças, ou sentimentos com os do seu país. Com isto, o aluno é 
levado a avaliar diferentes ideias e confrontar pontos de vista, expressando a sua própria 
opinião e formulando questões.  
 
 4. Os valores, as crenças e as atitudes em relação a fatores como: 
• Classe social; 
• Grupos socioprofissionais (académicos, quadros, funcionários públicos, artesãos, 
trabalhadores manuais); 
• Riqueza (rendimento e património); 
• Culturas regionais; 
• Segurança; 
• Instituições; 
• Tradição e mudança social; 
• História; 
• Minorias (étnicas ou religiosas); 
• Identidade nacional; 
• Países estrangeiros, estados, povos; 
• Política; 
• Artes (música, artes visuais, literatura, teatro, música e canções populares); 
• Religião; 
• Humor. (QECR, 2002: 149) 
 
 Ao conhecer determinados aspetos do passado, da arte e cultura o aluno de E/LE 
acaba por compreender, com uma certa amplitude, o modo de ser espanhol. Conhecer a 
história, os costumes culturais e religiosos, as várias línguas faladas, os sistemas políticos 
e institucional aproxima o aluno da realidade social mais imediata. 
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5. A linguagem corporal: o conhecimento das convenções que regem os 
comportamentos deste tipo constitui a competência sociocultural do 
utilizador/aprendente. (QECR, 2002: 149) 
 
 O aluno de E/LE tem de ter conhecimento dos gestos, postura, expressões faciais, 
proximidade entre locutor e interlocutor, no caso de uma situação de comunicação. De 
acordo com a minha experiência, no caso dos alunos portugueses não se verifica um total 
desconhecimento de gestos e comportamentos espanhóis, dado que se trata de culturas 
próximas. Surgem no entanto questões como a de um aluno que, numa aula, me 
questionou sobre o facto de os espanhóis gesticularem muito quando falam. 
 




• Refrescos, bebidas, refeições; 
• Convenções e tabus da conversação e do comportamento; 
• Duração da visita; 
• Modo de sair/de se despedir. (QECR, 2002: 149-150) 
 
O aluno de E/LE precisa de ter informações que lhe permitam comunicar 
adequadamente em determinadas situações nas quais exista interação social. O aluno terá 
de identificar e interpretar gestos, compreender normas de comportamento, de maneira a 
facilitar essa mesma interação. 
Pretende-se que o aluno se relacione com falantes nativos, mas não se exige que 
tenha um comportamento idêntico ao falante nativo. Não se deve esquecer que, mesmo 
dentro da comunidade hispanofalante, existem semelhanças e diferenças significativas. 
 
7. Os comportamentos rituais em áreas como: 
• Prática religiosa e ritos; 
• Nascimento, casamento, morte; 
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• Comportamentos do auditório e do espectador em espetáculos públicos e cerimónias, 
celebrações, festivais, bailes, discotecas, etc. (QECR, 2002: 150) 
 
 Em suma, o aluno terá de ter em conta um conjunto de gestos, palavras, 
formalidades, comportamentos e atitudes, entre outros, aquando das suas interações com 
os falantes da língua meta, pelo que conhecimento dessas especificidades da cultura meta 
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6. Os conteúdos socioculturais no Plan Curricular del Instituto Cervantes 
 
Outro dos documentos importante para todos os profissionais de E/LE orientarem 
a sua prática é o PCIC (Plan Curricular del Instituto Cervantes). Este surge da 
necessidade de proporcionar aos docentes da rede do Instituto Cervantes e aos 
profissionais de E/LE uma proposta sobre o ensino, a aprendizagem e avaliação da língua 
espanhola. É constituído por três volumes que contêm os níveis de referência para o 
ensino do espanhol.  
 O Plan seguiu todos os objetivos e conteúdos para os níveis de referência 
propostos pelo Conselho da Europa. A descrição de cada um dos inventarios está 
relacionada com as competências comunicativas da língua, os diferentes níveis e as 
competências gerais. O Instituto Cervantes dá a conhecer, através do PCIC, os vários 
aspetos característicos das culturas que coexistem quer em Espanha quer na Hispano-
América. Daí que os aspetos mais representativos dessas culturas apareçam 
desenvolvidos da mesma forma nos três volumes. 
 Rocío Santamaría Martínez destaca, no que concerne aos aspetos socioculturais, 
algumas das novidades introduzidas no Plan em 2006: 
 
- Redefinición de los objetivos generales y específicos del currículo, a partir de una 
visión ampliada de las necesidades de los alumnos en tres grandes dimensiones: el 
alumno como AGENTE SOCIAL
3
, como HABLANTE INTERCULTURAL
4
 y como 
APRENDIENTE AUTÓNOMO
5
. (SANTAMARÍA MARTÍNEZ (2006:66)
6
 
- Tratamiento amplio y matizado de los aspectos culturales, socioculturales e 
interculturales: conocimientos generales sobre la sociedad y los productos culturales de 
España y de los países hispánicos, aspectos relativos a las condiciones de vida, las 
                                                          
3 “El alumno como agente social: ha de conocer los elementos que constituyen el sistema de la 
lengua y ser capaz de desenvolverse en las situaciones habituales de comunicación que se dan en 
la interacción social”.  
4 “El alumno como hablante intercultural: ha de ser capaz de identificar los aspectos de la nueva 
cultura a la que accede a través del español y establecer puentes entre la cultura de origen y la de 
los países hispanohablantes”. 
5 “El alumno como aprendiente autónomo: ha de hacerse gradualmente responsable de su propio 
proceso de aprendizaje”. 
6
 As notas de rodapé acima correspondem às notas 73, 74 e 75 do original citado. 
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relaciones interpersonales o la identidad colectiva, y destrezas y habilidades para 
establecer relaciones entre la cultura propia y la de las sociedades del mundo de lengua 
española. (SANTAMARIA MARTÍNEZ, 2008:66) 
 
 O PCIC considera o aluno como centro de toda a planificação curricular e 
caracteriza-o como agente social, aprendente autónomo e falante intercultural.  
 No inventario relativo aos referentes culturais, o PCIC salienta o necessário 
conhecimento dos aspetos culturais da realidade espanhola e dos países hispânicos. No 
que se refere ao inventario das habilidades e atitudes interculturais, o PCIC destaca a 
necessidade de aproximar o aluno às culturas hispânicas, desde uma perspetiva 
intercultural.  
No que concerne a componente cultural, o PCIC enfatiza a necessidade de a 
incluir no currículo, já que permite ampliar a visão que o aluno tem do mundo, bem como 
desenvolver a sua personalidade social, através do acesso a uma nova realidade. 
Resumidamente, o inventario do PCIC relativo aos saberes e comportamentos 
socioculturais: 
 
hace referencia al conocimiento, basado en la experiencia, sobre el modo de vida, los 
aspectos cotidianos, la identidad colectiva, la organización social, las relaciones 
personales, etc. que se dan en una sociedad. (PCIC, 2006) 
 
Em termos gerais e no que concerne aos conteúdos socioculturais no nível A1, o 
PCIC coincide com o QECR, já que inclui a exploração dos fatores essenciais que 
formam parte do contexto social, das convenções de cortesia, do conhecimento das 
formas de vida, serviços, relações interpessoais e tradições, entre outras. Os conteúdos 
que fazem parte do PCIC, contemplados pelo manual adotado na escola e 
consequentemente trabalhados nas aulas são os seguintes:  
 
Condiciones de vida e identificación personal; nombres y apellidos ; la unidad familiar; 
días festivos, horarios y ritmos cotidianos; comidas y bebidas; cocina y alimentos ; 
actividades de ocio, hábitos y aficiones; hábitos y aficiones; deportes; la vivienda;  
compras; tiendas y establecimientos; precios y modalidades de pago; salud e higiene; 
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viajes, transporte; relaciones familiares y de amistad; fiestas, ceremonias y 
celebraciones. (PCIC, 2006). 
 
No PCIC, ressalta-se, em concordância com o QECR, a preocupação de 
familiarizar os alunos com o contexto social e cultural no qual se utiliza a língua que 
estão a aprender. É fundamental que o aluno participe ativamente nas interpretações da 
cultura meta e que desenvolva a capacidade de a contrastar com a sua; assim poderá 
analisar os valores transmitidos pela outra cultura (meta) sem cair no estereótipo e 
desenvolver verdadeiramente uma competência comunicativa – ou seja, neste particular, 
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7. Os conteúdos socioculturais, no programa de espanhol do 3º ciclo 
Para além do QECR e do PCIC, outro dos documentos essenciais para os 
profissionais de E/LE em Portugal é o Programa de Língua Estrangeira – Espanhol - 3.º 
Ciclo, no caso vertente, dado que a minha prática pedagógica decorreu em turmas do 7º 
ano de escolaridade – Espanhol Iniciação. As orientações metodológicas do programa 
seguem a metodologia da abordagem comunicativa, dando ao aluno um papel de destaque 
no processo de ensino aprendizagem. A competência comunicativa surge como: 
 
[…] uma macro-competência, que integra um conjunto de cinco competências – 
linguística, discursiva, estratégica, sociocultural e sociolinguística – e que permitam que 
este construa o seu próprio saber. Este saber constrói-se através do desenvolvimento da 
competência comunicativa, integrando todos os conteúdos em situação de comunicação 
oral ou escrita. (PROGRAMA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA – ESPANHOL – 3º 
CICLO, 1997: 5). 
 
O professor, por seu lado, possui o papel de orientador, cuja função passa por 
criar as condições adequadas para que o aluno possa desenvolver as suas aprendizagens 
ao nível da língua espanhola. Para isso, o professor deve recorrer a metodologias ativas 
centradas no aluno. As atividades recomendadas pelo programa para este nível de 
aprendizagem são as seguintes: entrevistas, discussões e debates, diálogos, 
dramatizações, role-play, simulações entre outras. 
No que se refere aos aspetos socioculturais, o Programa de Espanhol – Nível 
Continuação 7º, 8º e 9º anos de escolaridade relembra que: 
 
O ensino da cultura deve ser sempre contextualizado não só vamos ensinar as funções 
comunicativas, as estruturas linguísticas, o léxico e a gramática, mas também aspetos 
culturais e pragmáticos referentes ao uso dessa língua. (FIALHO & MONTES IZCO, 
2009: 39). 
 
As áreas socioculturais e as temáticas a desenvolver na aula de E/LE para o 7º ano 
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• A identificação e a caracterização pessoal 
• As relações com os outros 
• A língua e a cultura 
• A casa, o lar, o ambiente 
• A vida quotidiana 
• A meteorologia 
• O tempo livre e as diversões 
• As viagens 
• As profissões 
• A saúde e os cuidados corporais 
• A educação 
• A cidadania 
• O consumo 
• Os serviços 
• Os lugares 
 (FIALHO & MONTES IZCO, 2009: 39) 
 
Estes aspetos socioculturais estão previstos para desenvolvimento em contexto de 
sala de aula; no entanto o seu desenvolvimento pode variar consoante os ritmos de 
aprendizagem dos alunos, as suas necessidades, motivações, características e, se for o 
caso, de se pretender um conhecimento mais aprofundado de Espanha e dos países 
hispanofalantes. É fundamental que o aluno tenha acesso aos aspetos identitários da 
cultura meta e contacte com elementos culturais.
7
  







                                                          
7
 No entanto, isto não se verifica na realidade, dado que alguns manuais não trazem os elementos 
necessários para que o aluno contraste a cultura meta com a sua cultura, contendo apenas imagens 
ou textos e transmitindo uma visão pouco clara da cultura espanhola e hispano-americana. 
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8. Os jornais como recurso didático para ensinar os conteúdos socioculturais 
O jornal impõe-se cada vez mais nos dias de hoje como um importante recurso 
didático que qualquer professor pode explorar, não só nas aulas de E/LE, mas na 
aprendizagem de qualquer língua estrangeira.  
Num contexto destes apenas se exige ao professor que conheça as diferenças entre 
a cultura dos seus alunos e a nova cultura em estudo. Quando os alunos aprendem uma 
língua estrangeira e não têm possibilidade de contactar com os falantes dessa língua, o 
professor assume o papel de representante cultural. 
Segundo Ana M. Vellegal: 
 
 El profesor debe actuar como mediador entre los estudiantes, las lenguas y las culturas, 
no como representante de una cultura única y cerrada. El profesor debe conocer la 
cultura y tiene un papel de representación de su propia cultura.(…): a) Realizar clases 
prácticas, mediante debates, comentarios, exposiciones por parte de los alumnos y 
actividades comunicativas para fomentar el desarrollo de las competencias lingüística y 
sociocultural. b) Propiciar el aprendizaje cooperativo. Combinar el trabajo individual 
con la organización de actividades en colaboración. c) Mediante el enfoque por tareas, 
proponer casos o supuestos reales para sumergir al participante en situaciones cercanas 
a la realidad. d) Evaluar mediante la valoración de trabajos individuales y colectivos la 
participación y el proceso de aprendizaje. Documentar por escrito dicho proceso para 
analizar los resultados a posteriori. (VELLEGAL, 2009:8) 
 
De acordo com o tem vindo a ser exposto, Myriam Denis e Monserrat Matas Pla 
estabelecem alguns objetivos a ter em conta quando se ensina uma língua estrangeira: 
 
• Concienciarse de que su propia cultura no es universal: Nuestra cultura materna es en 
gran parte inconsciente. (…). Si partimos de situaciones concretas, cotidianas en las que 
el aprendiz tenga que actuar o reaccionar, éste descubrirá que hay otras maneras de 
organizar, de clasificar la realidad y eso también en actos cotidianos de los que no se 
sospecha que planteen problemas. 
• Concienciarse de sus representaciones de la cultura: Sartre (1943) ya señaló que 
clasificamos, definimos a los demás y somos clasificados y definidos por los demás. Por 
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lo que se refiere a nuestra relación con otra cultura, tenemos en la mente una serie de 
imágenes, símbolos, representaciones de las que muchas veces no somos conscientes. 
Por eso, el aprendiz tiene que concienciarse de ellas y averiguar su grado de 
veracidad.(…) 
• Relativizar puntos de vista dentro de la cultura 2: Una cultura no se puede simplificar, 
no hay una verdad única sobre ninguna cultura. (…) …es importante que el aprendiz 
explore otras maneras de ver una misma realidad, y así se conciencie de la riqueza, de la 
variedad y de la diversidad que engloba el concepto de cultura. 
• Establecer puentes dentro de la cultura 2: Conocer una cultura es, en cierto modo, 
comprender funcionamientos internos de los grupos y miembros que la integran. El 
nativo posee unas capacidades de interacción dentro de su propia realidad cultural. El 
aprendiz, a través de hipótesis, argumentaciones, razonamientos e interpretaciones 
profundiza poco a poco y conscientemente conoce (o reconoce), en la cultura 2, 
mecanismos existentes en ella que le van a dar la posibilidad de interactuar de manera 
eficaz con el otro. 
• Aceptar implicarse en su aprendizaje de la otra cultura: Hay que tener en cuenta que 
dentro de una misma cultura los individuos aceptan y rechazan algunos aspectos 
culturales en función de su propia personalidad, de su manera de ser... Aprender otra 
cultura significa pasar por momentos de inestabilidad, incomodidad... Para superar esta 
situación el aprendiz debe aceptar implicarse en la manera de profundizar (es decir, 
ampliar sus conocimientos) y en la manera de integrar aspectos de la otra cultura (es 
decir, hacer suyos elementos nuevos). Esto le permitirá apropiarse de forma individual 
de lo que ha encontrado y movilizarlo en caso de necesidad dentro y fuera del aula. Esta 
implicación tiene que llevar al aprendiz a que establezca relaciones entre su cultura y la 
cultura 2[…] (DENIS & MATAS PLA, 2009: 91) 
 
É tarefa do professor de língua estrangeira ajudar a desenvolver uma competência 
sociocultural nos alunos, a partir de propostas de atividades e materiais adequados que 
incluam conteúdos socioculturais. Estas propostas de atividades têm necessariamente que 
apresentar um vocabulário de acordo com o nível de aprendizagem dos alunos e que 
tentar manter sempre o equilíbrio entre o número de questões, a sua dificuldade e o tempo 
necessário para a sua resolução. É possível trabalhar os conteúdos socioculturais na aula 
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com recurso a notícias contidas nos jornais, uma vez que são textos que representam 
situações reais.  
Opinião partilhada por colegas ao longo destes anos de lecionação e resultantes da 
experiência, é o facto de que nos manuais portugueses de E/LE encontra-se, 
maioritariamente, material respeitante a Espanha, começando-se agora a dar relevância à 
informação proveniente de Hispanoamérica. Perante esta lacuna e a impossibilidade de 
trazer para a sala de aula uma determinada quantidade de jornais em língua castelhana, o 
professor pode recorrer à imprensa online. Muitos jornais têm edição online. Algumas 
notícias vêm acompanhadas de imagens bastante sugestivas e carregadas de aspetos 
socioculturais. Neste caso, o professor esclarece dúvidas que possam surgir, motiva e leva 
os estudantes a interpretar os aspetos socioculturais presentes nas imagens. 
Apercebi-me ao longo das aulas que os alunos estão cada vez menos habituados a 
ler e preferem receber a informação através de imagens. Têm uma predisposição positiva 
perante tudo o que é visual. 
8
Aproveitando esse fato, e dada a facilidade que hoje em dia 
existe no que toca a recursos na Internet, recorri às edições online do jornal “El País”, 
entre outros. Rosalie Sitman valoriza essa facilidade, considerando que o recurso a 
materiais digitais online é hoje em dia uma realidade para um grande número de 
professores: 
 
Además, gracias al avance de las nuevas tecnologías, hoy por hoy podemos leer en 
Internet las versiones electrónicas de los periódicos de casi todos los países 
hispanohablantes, casi al momento de su edición. Es un hecho que el fácil acceso a estas 
ediciones digitales ha repercutido en una mayor utilización de la prensa en la clase de 
E/LE, sobre todo en el caso de los profesores que, como yo, trabajamos lejos de una 
comunidad de habla hispana. En un pequeño sondeo realizado entre mis colegas, todos 
respondieron que acuden a la prensa (mayoritariamente en línea) en busca de materiales 
auténticos y la oportunidad de entrar en contacto con las diversas variedades del español 
                                                          
8 A título de curiosidade e referindo-me a outro meio digital (o vídeo) do agrado dos alunos: por 
ocasião do Natal, mostrei-lhes a curta-metragem Una Feliz Navidad, um documento de ficção que 
representa cenas da vida quotidiana. Resultou bastante útil esta forma de levar a vida real à aula, 
já que os alunos foram confrontados com um exemplo de uma comunicação entre 
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y las manifestaciones culturales de los distintos países donde se habla, se piensa, se 
siente y se sueña en este idioma. (SITMAN, 2003: 1) 
 
Para Javier Ballesta e Paul Sanderson os meios de comunicação deviam ser 
incluídos no currículo como “recurso aliado para conseguir la enseñanza de calidad” 
(BALLESTA & SANDERSON citados por GARCÍA, 2006:35). Estes autores destacam 
as qualidades do jornal para uma aprendizagem de qualidade, focando aspetos que vão 
desde a facilidade de utilização, pelo interesse que suscitam, até ao contributo para a 
formação integral dos alunos: 
 
- Desarrollar capacidad crítica de las personas y favorecer la toma de conciencia de su 
situación personal dentro del medio social en que se desenvuelven. (…) 
- Facilitar y favorecer la adaptación de los alumnos a los profundos cambios sociales, 
culturales y científicos de una sociedad dinámica como la actual.  
- Información cultural: El lenguaje y la cultura están inextricablemente ligados, cuanto 
más lean los estudiantes más amplia será su comprensión sociocultural. 
- Cambio en el lenguaje: Los diarios reflejan los cambios en el lenguaje y así ayudan a 
profesores y a alumnos.  
- Variedades del idioma: Un periódico contiene diferentes tipos de textos y estilos de 
lenguaje.  
- Materiales auténticos: Para muchos estudiantes el hecho de poder entender periódicos 
en otro idioma puede ser un objetivo por el que estudian la lengua.  
- Interés para el lector: Dan cuenta de acontecimientos que despiertan una curiosidad 
natural sobre el mundo que nos rodea. Leer por placer. También puede ayudar a quienes 
no leen con frecuencia a ganar interés. (BALLESTA & SANDERSON citados por 
GARCÍA, 2006:35). 
 
O jornal, sobretudo na sua versão digital mas também na versão impressa, 
apresenta-se, pois, como um importante recurso didático, que se pode utilizar na aula para 
explorar os conteúdos socioculturais; para além disso, trata-se de um recurso com o qual 
o aluno está familiarizado. Não há dúvida de que se trata de um género que pela sua 
clareza, concisão, brevidade, atualidade e proximidade à oralidade, entre outras 
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qualidades, é adequado para a exploração numa aula de língua. Iria Vázquez Mariño  
destaca que:  
 
Lo primero que debemos tener en cuenta como profesores es que la prensa tiene unas 
características especiales, que lo diferencian de otros tipos de textos que se utilizan en 
las clases, como literarios o de manuales. (VÁZQUEZ MARIÑO, “s.d”:1) 
 
O jornal é um recurso atrativo para utilizar no ensino de E/LE e, em particular, 
adequado para os aspetos socioculturais, já que nos permite selecionar temas da vida 
quotidiana e que nele se reflete abertamente a realidade quotidiana. Através das notícias 
que aparecem na imprensa, podemos apresentar aos nossos alunos um panorama geral da 
sociedade. No jornal é possível encontrar conteúdos relativos a política, música, arte, 
história, religião e, ao mesmo tempo, se utilizam diferentes funções da linguagem (dar 
opiniões, formular perguntas, dar respostas, formular hipóteses). Iria Vázquez Mariño 
salienta ainda  que: “Los medios de comunicación son un medio muy importante que 
nosotros, como profesores, podemos usar en nuestras clases de español como L2 o LE” 
(VÁZQUEZ MARIÑO, “s.d.”: 1). 
As atividades que se podem propor aos alunos são muito variadas. O jornal é uma 
fonte rica de documentos autênticos, produzidos em situações comunicativas reais, 
representativas de como os falantes utilizam a sua língua na realidade (formal e 
informal). Iria Vázquez Mariño assinala, para tarefas e conteúdos ligados à utilização do 
jornal em sala de aula, a ligação deste recurso ao que poderíamos designar como “vida 
real”: 
lo más importante es destacar el hecho de que la prensa forma parte de la vida exterior 
al aula para aquellos que residen en el país cuya lengua es objeto de estudio, o bien lo 
será para los estudiantes que tengan en mente el trasladarse o viajar a un país de habla 
hispana. No sólo les ofrece contenido lingüístico sino también información sobre la vida 
sociocultural del país. (VÁZQUEZ MARIÑO, “s.d”.: 2). 
 
O jornal é um fiel reflexo da sociedade com os seus costumes, tópicos e todo um 
conjunto de referentes e significados assimilados pelos falantes da língua, recetores 
  
 
FACULDADE DE LETRAS  
UNIVERSIDADE DO PORTO  
 
 
- 33 - 
 
imediatos dessa comunicação, mas não necessariamente pelos estudantes de uma língua 
estrangeira. Por este motivo e antes da exploração das notícias na aula é sempre 
necessário contextualizar o que se trabalha, para possibilitar ao aluno a compreensão 
correta do texto. Se tal não for feito, pode gerar-se alguma confusão. Rosalie Sitman 
exemplifica: 
 
Tomemos el caso precisamente del 11 de septiembre, que ha quedado inscrito en el 
imaginario global como el día que cambió para siempre el paisaje urbano de Nueva 
York. Para los chilenos, no obstante, la fecha tiene un significado diferente, aunque no 
menos funesto: ellos asocian (nosotros asociamos) este día con el golpe militar que 
derrocó al presidente legítimo y cambió para siempre el paisaje humano del país. Y para 
los catalanes es la diada, que algunos festejan y otros conmemoran. (SITMAN, 2003: 
102). 
 
Os alunos, não tendo qualquer referência relativa ao segundo dos contextos 
culturais acima mencionados, inevitavelmente relacionaram o 11 de setembro com a 
questão do atentado, pelo que a contextualização é indispensável. Por outro lado, o 
professor terá de escolher os textos que melhor se adequem aos alunos, aos conteúdos 
curriculares, linguísticos e culturais, para assim favorecer uma aprendizagem 
construtivista e interativa. Esses textos, nas palavras de Ana María Aguilar López: 
 
Tendrán que ser textos que puedan interesar a los alumnos, con temas que no estén muy 
alejados de la experiencia y del conocimiento de los alumnos, textos que se adapten al 
nivel en el que los vamos a utilizar (en este sentido cabría señalar aquí que con los 
alumnos de poco nivel se suelen utilizar textos simplificados, la utilización de textos 
auténticos, especialmente textos extensos, con estos niveles no suele dar buenos 
resultados. (AGUILAR LÓPEZ, 2003: 585) 
 
Esta autora fornece ainda uma importante súmula da utilidade da imprensa escrita, ou 
seja, do jornal, em versão impressa ou online, sintetizando o seu potencial enquanto 
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La prensa se puede utilizar en el aula bien como objeto de estudio en sí mismo 
(analizando los titulares, secciones, la publicidad...), bien como auxiliar didáctico del 
libro de texto (con actividades que apoyen y/ o refuercen los contenidos de éste) […] 
(AGUILAR LÓPEZ, 2003: 587) 
 
 De acordo com as perspetivas até aqui apresentadas, considero o jornal como 
indispensável no ensino de Espanhol LE. Por isso, servindo-me do jornal “La Voz de 
Galícia”, “El País”, entre outros, em versão online, trabalhei com os meus alunos as 
seguintes atividades: leram alguns artigos dos jornais e resumiram os pontos mais 
importantes; explicaram o sentido de alguns títulos antes mesmo de lerem as notícias; 
atribuíram títulos a algumas imagens que acompanhavam as notícias; exploraram as 
imagens; completaram com palavras alguns artigos, entre outras. Algumas dessas 
atividades encontram-se em anexo, comprovando, em meu entender e na prática, as 
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 1. Introdução 
 
A segunda parte do presente relatório está mais diretamente relacionada com a 
prática pedagógica, no âmbito da qual desenvolvi atividades que promovessem a 
exploração dos conteúdos socioculturais através dos jornais. 
Começo por apresentar, de um modo geral, o local onde efetuei o meu estágio e o 
perfil das turmas com quem trabalhei, dado que estas influenciaram, com a sua 
especificidade, todas as atividades levadas a cabo. É prática habitual, nas escolas e nos 
primeiros dias de aulas, fazer-se uma recolha de informação acerca dos alunos e do meio 
envolvente. As caracterizações apresentadas resultaram do tratamento e análise dos dados 
recolhidos. (anexo A) 
Posteriormente, exponho algumas atividades por mim elaboradas e 
experimentadas, contendo os conteúdos socioculturais, com a finalidade de mostrar que é 
possível a exploração dos mesmos através do jornal. 
  Finalmente, e por considerar bastante pertinente e de alguma utilidade no âmbito 
deste trabalho, apresento um inquérito que elaborei para aplicação aos docentes de E/LE 
em Portugal, tendo como objetivo fazer um ponto de situação no que respeita ao ensino 
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1.1 - Caracterização da escola 
O Agrupamento À Beira Douro situa-se na freguesia de Medas, uma freguesia da 
zona concelhia de Gondomar. 
Sendo Medas uma freguesia rural, já que predomina a agricultura e o comércio a 
retalho, assiste-se hoje ao desenrolar significativo de um leque variado de serviços. Um 
dos seus grandes pólos dinamizadores é precisamente o Agrupamento À Beira Douro, 
onde realizei a minha prática pedagógica. 
De um modo geral, o Agrupamento À Beira Douro é frequentado por alunos 
provenientes dos meios rurais pertencentes ao Concelho de Gondomar e arredores. Trata-
se de uma escola que possui condições e infraestruturas médias de funcionamento, quer 
para a prática científica e didática (dispõe de meios didáticos necessários a uma ação 
educativa dinâmica, tais como: videoprojetores, quadros interativos, áudio de CD’s, sala 
de vídeo, informática e laboratório) quer para as práticas desportivas e lúdicas. 
A escola é constituída por três blocos de salas de aulas. O Bar e a Cantina estão 
localizados noutro bloco, onde os alunos podem conviver, com mesas redondas para 
jogos que eventualmente lhes agradem. 
No que se refere às instalações gimnodesportivas, há que salientar a existência do 
pavilhão de jogos, dedicado à prática desportiva nas aulas de Educação Física.  
Aliada a esta riqueza e diversidade de formas de divertimento, os alunos têm à sua 
disposição uma série de Clubes na escola: Desporto Escolar; clube dos Engenhocas; 
clube da Floresta; clube de Inglês; clube da Proteção Civil. 
A biblioteca tem excelentes condições, já que possui computadores, onde os 
alunos podem aceder à Internet e fazer trabalhos de investigação em qualquer disciplina. 
Na biblioteca está sempre um professor a coordenar as ações dos alunos. Esta comporta 
uma ampla variedade de livros, que os alunos podem requisitar para lerem em casa. 
A escola possui ainda um jornal, “O Rabelinho”, cujas páginas são preenchidas 
pelas notícias da escola como, por exemplo, as atividades realizadas pelos alunos, as 
visitas de estudo, a visita de alguns escritores, para além de passatempos e curiosidades  
O relacionamento entre professores, alunos e funcionários é excelente, talvez 
porque a escola acolhe professores e funcionários pertencentes a diversos níveis etários, 
verificando-se, sempre, uma grande interação e equilíbrio nas relações interpessoais. 
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A minha relação com os colegas da Escola foi pautada pela interajuda e convívio 
salutar. De facto, nesta escola encontrei um bom ambiente de trabalho e a relação entre 
colegas foi mais do que isso, foi, sobretudo, uma relação entre amigos que se estendia 
para fora do recinto escolar. 
Esta escola tem as condições de funcionamento e de gestão, necessárias para 
permitir aos alunos uma rápida aquisição de hábitos e atitudes e, consequentemente, 
alcançar o sucesso. 
O manual de Espanhol adotado na escola para as turmas foi Español 1 (7º ano) - 




1.2 - Caracterização das turmas 
As turmas com que trabalhei influenciaram em todos os aspetos a forma como 
organizei as minhas aulas, elaborei as planificações e escolhi as atividades. 
  
7º A 
A turma A do sétimo ano de escolaridade era constituída por 23 alunos, 
pertencendo a maioria deles a um nível económico, social e cultural médio. 
O agregado familiar era constituído, em geral, por três a quatro pessoas, situando-se 
as profissões dos pais no sector primário e secundário, facto que se justifica pela 
especificidade da zona onde vivem. As mães eram, na maioria, domésticas e cabia-lhes o 
papel de encarregadas de educação. Quanto às habilitações literárias dos encarregados de 
educação salienta-se que a maioria dos pais possuía o sexto ano de escolaridade, seguida 
por uma grande fatia com o nono ano. 
Notava-se um grande interesse por parte dos pais no acompanhamento dos seus 
educandos, verificável pelo constante diálogo procurado com a diretora de turma.  
No que se refere ao percurso escolar dos alunos salienta-se que a média da turma 
era bastante satisfatória e existiam, unicamente, três casos de retenções. A Matemática, 
Língua Portuguesa e Inglês eram as disciplinas em que os alunos sentiam mais 
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dificuldades e a Educação Física e Educação Visual e Tecnológica eram as disciplinas 
preferidas. 
O relacionamento entre os alunos era bastante saudável, talvez porque se 
conheciam há bastante tempo e porque caminhavam juntos desde a primária ou 
infantário. 
No entanto, saliento que foi uma turma onde verifiquei um alto grau de 
competitividade que exigiu uma preparação acrescida da minha parte. Notava-se também 
uma grande ligação aos valores familiares, o que explica desde logo a afetividade e 
carinho que demonstraram para comigo. 
Quanto à ocupação dos tempos livres, refira-se que a maioria dos rapazes preferia 
jogar ping-pong nas mesas destinadas para o efeito, enquanto as raparigas preferiam a 
biblioteca da escola para navegar na internet. 
Em termos de comportamento, os alunos revelaram-se bem comportados, educados 
e disciplinados, embora existissem dois ou três casos de alunos conversadores, mas nada 
que uma boa repreensão não resolvesse. 
Ao longo das aulas apercebi-me de algumas conversas “paralelas” entre os alunos, 
motivadas pelo futebol, por alguns programas de televisão, por exemplo, as telenovelas e 
os “Morangos com Açúcar” e, fundamentalmente, por assuntos sentimentais. Aliás, a 
excitação com que me deparei em algumas aulas era própria da idade. Estes alunos 
encontravam-se na fase dos doze ou treze anos, num período de descoberta, de “saber 
como é”, ou seja, da vontade de experienciar determinados comportamentos e atitudes 
que, por vezes, alteravam as suas condutas dentro e fora da sala de aula. 
O rendimento desta turma poderia ter sido um pouco mais elevado se a carga 
horária não fosse tão pesada. Os alunos tinham muitas disciplinas, o que os obrigava a 
passar quase todo o dia na escola, acabando por não terem tempos livres para 
investigar/estudar os conteúdos disciplinares. 
Pelo contacto diário que tive com estes alunos e no que toca a aprendizagem do 
E/LE, considero que a turma no geral revelou bastante motivação e vontade para aprender 
esta nova língua. Foram, na maioria, quase autónomos na aprendizagem. O contacto que 
estes alunos, inicialmente, tinham com a língua espanhola limitava-se aos jogos da 
playstation, ao acompanhamento da série televisiva espanhola “Física o química” 
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transmitida pela sic radical e, inevitavelmente, ao mundo musical. Shakira e o seu “Waka 
Waka”, Juanes e “La camisa negra”; Alejandro Sanz e o seu “Corazón Partío” e, mais 
recentemente, “Pérdoname” de Pablo Alborán estavam na ordem do dia e “na ponta da 
língua” dos alunos. 
 
7º B 
A turma B do sétimo ano de escolaridade era composta por 20 alunos, 
provenientes a maioria de um nível económico, social e cultural médio. 
O agregado familiar desta turma era constituído por três ou quatro pessoas. Os 
pais, na maioria, eram empregados por conta de outrem ou por conta própria e as mães 
eram domésticas. As profissões dos pais encontravam-se, exclusivamente, no sector 
primário e secundário. 
No que se refere às habilitações literárias dos pais salienta-se que a maioria 
possuía a quarta classe, havendo um caso ou outro em que os pais frequentaram o nono 
ano de escolaridade. Estas condições acabavam por não permitir um acompanhamento do 
progresso dos alunos por parte dos pais. No entanto, ainda se verificou um caso ou outro 
em que a diretora de turma era procurada pelos encarregados de educação. Os restantes 
pais, por falta de tempo e por limitações culturais, não demonstraram tanto interesse. 
A média desta turma era razoável, embora existissem dois casos de retenções. A 
Matemática e a Língua Portuguesa eram consideradas as disciplinas mais problemáticas e 
a Educação Física, a disciplina preferida. 
Os alunos já se conheciam há algum tempo, visto que alguns caminhavam juntos 
desde o infantário e eram quase todos oriundos da mesma freguesia. Notei que talvez, por 
esse motivo, a turma fosse muito unida “quer para o bem, quer para o mal”. Eram muito 
amigos uns dos outros. 
As formas de ocupação dos tempos livres na escola variavam de acordo com os 
alunos: o grupo de rapazes preferia jogar futebol, outro grupo preferia navegar na internet 
e o grupo das meninas preferia circular pela escola, ouvir música, ler revistas ou um livro 
na biblioteca. 
Em termos de comportamento, e tendo em conta a rebeldia típica dos doze ou 
treze anos, considero-os bastante irrequietos e conversadores. Durante as aulas, apercebi-
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me de motivos variados de conversa que iam desde os resultados do futebol, passando 
pelas novelas e revistas e acabando nos desentendimentos e encontros com os namorados 
(as). Este comportamento é próprio da idade, os alunos encontravam-se no estádio 
sensório-motor de Piaget, na fase dos doze/treze anos, portanto em plena adolescência. 
Como todos sabemos, esta é a idade das descobertas, das transformações e um tema como 
é o do Amor está sempre no centro das motivações e é certamente muito impulsionador 
para estes adolescentes o desejo de conhecerem os seus trâmites. 
Colocando-me na situação de adolescente que fui, saliento que as minhas aulas 
para esta turma foram planificadas atendendo ao facto de que estes alunos precisavam de 
atividades que os motivassem, pois não toleravam sessões muito expositivas. 
Pelo contacto diário que tive com estes alunos e no tocante ao aproveitamento na 
disciplina de Espanhol, verifiquei que as raparigas tinham uma maior vontade de 
aprender, embora alguns rapazes também o tivessem manifestado. 
O contacto que estes alunos tinham tido com a língua espanhola também se 
limitava aos jogos da playstation, e ao mundo musical. Esta turma demonstrava uma 
paixão pelo futebol, não só pelo futebol português mas também pelo espanhol. Assim, 
conheciam os vários jogadores do Barcelona e do Real Madrid; inclusive, alguns dos pais 
trabalhavam em Espanha e, quando regressavam a casa, traziam um jornal desportivo ou 
uma revista em língua espanhola. Destaco o caso de um aluno, cujo pai era engenheiro de 
higiene e segurança no trabalho, que trouxe as normas de segurança em língua espanhola, 
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1. Atividades realizadas 
Antes de mais, parece importante referir que as atividades que se seguem se 
baseiam numa abordagem comunicativa, pelo que centrei o processo de ensino-
aprendizagem no estudante e nas suas necessidades comunicativas. Vale a pena recordar 
que as atividades foram destinadas às minhas duas turmas do 7º ano de escolaridade, 
nível A1 - Iniciação, segundo o QECR. 
Estas atividades, em particular, contemplaram o conhecimento e exploração dos 
aspetos socioculturais, tendo como recurso o jornal. Perante a dificuldade de trazer 
jornais em papel em língua espanhola para a sala de aula, tive que recorrer à internet e às 
edições online. Depois de adaptá-las, fotocopiava-as e levava para a aula. 
Todas as atividades que a seguir apresento foram elaboradas por mim e assim 
pude adaptá-las melhor às características dos meus alunos, às suas motivações e 
necessidades. Apenas, as notícias, documentos autênticos que retratam situações reais, 
foram retiradas de edições online de alguns jornais. Preocupei-me com que as atividades 
considerassem os conhecimentos prévios dos alunos, tivessem o grau de motivação 
suficiente para envolvê-los e que as instruções fossem claras e detalhadas. O tempo 
concedido para as atividades foi sempre acordado com os alunos e tendo em conta os seus 
ritmos de trabalho. 
Cabe sublinhar que mediante estas atividades pretendi promover a aquisição da 
competência sociocultural, ou seja, desenvolver nos alunos a capacidade de interpretar 
comportamentos sociais com os quais se pudessem vir a confrontar ao entrar em contacto 
com a outra cultura e, por isso, apenas saliento o conteúdo cultural trabalhado nas 
referidas atividades. Através da comparação, tentei ajudá-los a aceitar outros sistemas de 
interpretação cultural. No entanto, todas as microdestrezas relacionadas com a expressão 
oral, a expressão escrita, a compreensão auditiva e a compreensão leitora foram 
integradas e exercitadas no desenrolar das referidas atividades. 
 Convém salientar que, na hora de elaborar as atividades, preocupei-me em 
alcançar um grau ascendente de dificuldade, apresentando as atividades de compreensão 
antes das de expressão, as mais controladas antes das mais livres, as mais simples antes 
das mais complexas e as mais gerais antes das mais específicas. Algumas atividades 
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propostas serviram para aproximar os alunos ao tema, a partir do comentário de algumas 
imagens e da expressão de sensações ou opiniões sobre elas. 
Concluí que estas atividades permitiram desenvolver uma reflexão autónoma 
acerca do conteúdo sociocultural, assim como permitiram aos alunos descobrir o carácter 
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2.1 Atividade 1 
A atividade intitulada Celebraciones importantes de la cultura (Anexo B) 
destinou-se aos alunos do 7º ano de escolaridade da turma A. Inserida na unidade didática 
Español, ¿para qué te quiero?, o objetivo desta atividade foi familiarizar os alunos com 
algumas festas e/ou datas importantes da cultura hispânica: saber quando e como se 
festejam. 
A referida atividade foi levada a cabo na primeira aula da unidade didática e  
introduzida como motivação de forma a ativar o vocabulário no âmbito das festas e, 
principalmente, para despertar a curiosidade dos alunos acerca da nova língua em estudo.  
Inicialmente, as imagens foram projetadas no quadro e foi solicitado aos alunos 
que referissem o que lhes sugeriam. Posteriormente e agrupados aos pares, foi-lhes  
proposto que associassem as imagens a cada uma das datas dadas. Relacionadas as datas 
com as imagens, passou-se à exploração em termos gerais de cada uma das notícias, 
completando os espaços com as palavras dadas e esclarecendo-se o vocabulário 
desconhecido. 
Esta atividade foi extremamente motivadora para os alunos, dado que 
inevitavelmente contrastaram as festas e celebrações retratadas nas notícias com as festas 
vividas em Portugal. A receção dos alunos às imagens visualizadas no início da aula foi 
positiva. Comentaram-se as cores dos trajes.  
No entanto, o facto que mais inquietou os alunos foi saber que no México celebra-
se o dia dos mortos e que as meninas quando completam quinze anos atingem a 
maioridade e fazem uma festa. Contrariamente, alguns alunos referiram que em Portugal 
“no dia 1 de novembro vamos ao cemitério e lembramos saudosamente os nossos 
familiares, não fazemos uma festa” e “o festejo da maioridade fazemos ao completar os 
dezoito anos e não aos quinze”.  
Por outro lado, a atividade resultou bastante positiva e enriquecedora, pois os 
alunos ao ler as informações contidas nas notícias puderam constatar a importância que 
os hispânicos atribuem a esses acontecimentos, (“tanto assim é que aparece no jornal”, 
diziam uns). O facto de alguns alunos terem um conhecimento prévio de algumas festas 
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2.2 Atividade 2 
A atividade intitulada La Navidad foi levada a cabo, também, no 7º A. Esta 
atividade (Anexo C) surgiu inserida na unidade didáctica ¿Cómo has pasado las 
navidades?. O principal objetivo foi dar a conhecer aos alunos uma visão geral sobre o 
Natal na América latina.  
Esta atividade surgiu no fim da segunda aula da referida U.D. Inicialmente e de 
forma individual, foi solicitado aos alunos que completassem a notícia utilizando o 
presente do indicativo dos verbos entre parêntesis, exercitando-se dessa forma a 
conjugação verbal. A seguir, realizou-se a exploração da notícia, salientando os aspetos 
principais a reter. Ao mesmo tempo, foi esclarecido o vocabulário desconhecido que 
acabou por lhes facilitar a resolução do exercício seguinte sobre a tradução de algumas 
palavras. Finalmente e agrupados aos pares, foi proposto aos alunos que imaginassem um 
final para aquela notícia, tendo em conta como se celebra o Natal nas suas cidades. Desta 
forma, acabaram também por exercitar a componente da escrita de uma forma lúdica. 
Os alunos mostraram-se bastante motivados na realização desta atividade, tendo 
resolvido tudo o que lhes foi solicitado dentro do tempo estipulado. Não houve nenhum 
aspeto que lhes suscitasse grande espanto, pois os costumes referidos na notícia eram 
muito semelhantes aos dos portugueses. Foi muito interessante comparar as diversas 
maneiras de viver a época natalícia e a tradução do léxico relacionado com o natal. A 
atividade gerou uma grande interação entre eles e até mesmo algum barulho, porque 
todos queriam responder em tempo recorde às questões por mim colocadas e as respostas 
eram quase todas proferidas em coro. Tratava-se de uma atividade não muito exigente no 
que se refere à conjugação verbal, dado que o contacto com o presente do indicativo é 
quase frequente ao longo das aulas. Alguns alunos questionaram-me se os jornais 
portugueses “também falavam assim do Natal em Portugal”, pois se assim fosse “toda a 
gente iria conhecer também as nossas tradições”. Outros questionaram-me acerca dos 
doces típicos de Natal em Espanha e após uma breve confrontação, concluíram que 
apenas o bolo-rei português corresponderia ao “roscón de reyes” espanhol.  
No entanto, houve um aspeto que os alunos sabiam de antemão e sobre o qual 
mostraram total desacordo. O facto de que as crianças espanholas não escreviam as cartas 
ao pai natal, mas aos reis magos e que as prendas chegavam mais tarde no país vizinho. 
  
 
FACULDADE DE LETRAS  
UNIVERSIDADE DO PORTO  
 
 
- 46 - 
 
Foi extremamente divertido e proveitoso trabalhar o tema do Natal com os alunos. De 
uma forma lúdica foram adquirindo conhecimentos. 
 
 
1.3 Atividade 3 
A atividade Un gesto vale más que mil palabras foi levada a cabo na turma B do 
7º ano de escolaridade. Esta atividade (Anexo D) surgiu inserida na U.D Háblanos de tus 
amigos. O objetivo principal foi, por um lado, familiarizar os alunos e ajudá-los a 
decodificar a linguagem dos gestos usada pelos espanhóis e, por outro, destacar a 
importância e influência que estes têm na interação intercultural: expressões faciais, 
gestos e posturas corporais do quotidiano.  
Esta atividade surgiu na terceira aula da U.D acima referida. Inicialmente, foi 
solicitado aos alunos que observassem as imagens projetadas no quadro e que 
averiguassem o que estas tentavam transmitir. Posteriormente, foi-lhes proposto, 
agrupados aos pares, que atribuíssem um título a cada imagem. Finalmente, foi-lhes 
pedido que imaginassem um diálogo, no qual incluíssem a utilização desses gestos. 
No final da atividade e de modo a confrontar os alunos com tudo o que até esse 
ponto tinha sido imaginado por eles, acerca do significado dos gestos, foi proposta a 
leitura da notícia. No entanto, para ler a notícia e comprovar definitivamente o que os 
gestos significavam, os alunos em primeiro lugar e individualmente tiveram de a 
completar com as frases dadas, ordená-la e reescrevê-la no caderno.  
Esta atividade foi classificada pelos alunos como sendo bastante interessante e 
enigmática. Tornou-se enigmática uma vez que tive a preocupação de não dar pistas nem 
qualquer apoio verbal ou contextual, o que lhes suscitava ainda mais curiosidade e 
interesse. Ao longo da sua realização gerou-se uma grande interação entre eles, por 
exemplo, refletiram sobre a possibilidade do gesto ser ou não acompanhado por palavras 
e o mais divertido foi, sem dúvida, pensar numa frase que reproduzisse o gesto.  
Para alguns alunos esta atividade foi de fácil resolução, pois segundo eles, eu 
própria já os tinha feito noutras aulas. Para outros, foi bastante fácil, porque têm um bom 
conhecimento da língua inglesa e pela tradução era fácil chegar à expressão que lhe 
correspondia. Ao comparar os gestos tipicamente espanhóis contidos na notícia com os 
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possíveis correspondentes portugueses, os alunos concluíram que “vais levar” é o único 
gesto comum nas duas línguas. A observação mais pertinente foi a de um aluno que 
intrigado perguntou se “os jornais também ensinavam os gestos de todos os países”. 
 
 
2.4 Atividade 4 
A atividade Está de toma pan y moja foi desenvolvida na turma B do 7º ano. Esta 
(Anexo E) surgiu inserida na U.D ¿Qué haces todos los días? O objetivo da mesma foi 
dar a conhecer aos alunos alguns hábitos alimentares espanhóis e desfazer alguns mal 
entendidos e estereótipos mediante o contraste com a cultura dos alunos.  
Esta atividade surgiu no final da quarta aula da referida U.D., tendo os alunos já 
em aulas anteriores explorado os horários das refeições em Espanha, as rotinas diárias e 
os principais pratos típicos espanhóis. Inicialmente, foi proposto aos alunos, agrupados 
aos pares, que relacionassem os parágrafos da coluna A com os da coluna B, a fim de 
tornar a notícia num texto coerente. Posteriormente, exploraram-se os aspetos principais 
da notícia e esclareceu-se o vocabulário desconhecido. 
A atividade proposta foi de fácil realização para os alunos. Pude contar com a 
participação de quase todos. Nestes momentos de interação oral, os alunos sentem a 
liberdade para falar das suas experiências e interesses pessoais. Alguns manifestaram a 
sensação de estranheza perante o facto de os espanhóis ao pequeno-almoço comerem 
churros ou molharem o pão no chá ou no azeite. Outros, referiam “eu mergulho apenas as 
bolachas oreo no leite na hora do lanche”. A partir de uma certa altura da aula, os alunos 
já se referiam ao facto da comida espanhola ser picante; ao facto de os espanhóis 
comerem muitos enchidos de manhã. Outros, ainda, já se desviavam do tema da aula e 
diziam que os espanhóis falavam muito alto e diziam muitos palavrões, gerando-se 
bastante barulho. Todos tinham qualquer coisa para referir, alguns porque o tinham 
experienciado e outros porque alguém lhes tinha contado. A decisão de levar esta notícia 
para a aula foi intencional, pois sabia que os alunos iriam tocar nesses pontos. Daí que, a 
partir de um determinado momento, propus uma reflexão sobre as ideias que se tem dos 
espanhóis e dos portugueses. Dessa forma, tentei consciencializar os alunos que existem 
“ideias” erradas, ideias preconcebidas, (às quais se atribui o nome de estereótipos), sobre 
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determinados países ou pessoas, por exemplo, e que devemos fazer um esforço para 
tentar eliminá-las. Quando não se conhece a realidade não se pode generalizar. Dei-lhes o 
exemplo acerca dos portugueses e interroguei-os se todos gostavam de bacalhau e se 
todos cantavam fado, já que é essa a opinião que os estrangeiros têm dos portugueses. 
Alguns ficaram intrigados e referiram que “não correspondia à realidade, que bastava 
todos sermos diferentes para gostar de coisas diferentes”. Surgiram exemplos 
relacionados com os membros da etnia cigana e as pessoas de raça negra. Todos tinham 
uma história para contar. Neste ponto da aula, expliquei aos alunos a necessidade de 
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3 Inquérito  
No contexto da minha investigação, elaborei um inquérito, fonte importante, que 
me permitiu averiguar se os conteúdos socioculturais estão a ser explorados através dos 
jornais no nosso país pelos meus colegas. O inquérito foi dirigido a 50 docentes de E/LE 
a lecionar em Portugal e para esse efeito foi colocado gentilmente pelo Dr. Eduardo 
Tobar (da La Consejería de Educación de la Embajada de España em Lisboa) no sítio da 
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ENCUESTA PARA PROFESORES DE ESPAÑOL 
Esta encuesta forma parte de un proyecto de investigación sobre la utilización de la 
prensa para enseñar contenidos socioculturales. 
¿Qué edad tienen sus alumnos? 
a) Entre 11 – 13 
 
                         12 24% 
b)  Entre 14- 16 
 
33 66% 




¿Lee usted periódicos? 
a) En lengua portuguesa 
 
                23 46% 
b) En lengua española 
 
26 52% 




¿Cuál es la principal ventaja de la prensa? 
a)Ayuda a desarrollar la capacidad crítica de los alumnos 
 
9       18% 
b)Proporciona información cultural 
 
10 20% 




¿Utiliza la prensa en sus clases? 
a)Sí 
 





¿Para qué utiliza la prensa en clase? 
a)Practicar la comprensión lectora 
 
11 22% 
b)Enseñar nuevo léxico 
 
2 4% 
c)Mejorar la competencia gramatical 
 
1 2% 




¿Con qué frecuencia utiliza la prensa en clase? 
a)Diariamente 
 








¿A sus alumnos les gusta aprender español a través de la prensa? 
a)Sí 
 





¿Qué conocimientos tienen sus alumnos sobre la prensa en lengua española? 
a)Altos 
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¿En qué niveles comienza a trabajar con la prensa en clase? 
a)Desde niveles iniciales 
 
                         23  46% 
b)En niveles intermedios 
 
25 50% 




¿Se sirve de la prensa para trabajar los contenidos culturales (geografía, historia, 
literatura, cine) en clase? 
a)Sí, a veces 
 











¿Se sirve de la prensa para trabajar los contenidos socioculturales (costumbres, 
comportamientos sociales, creencias, tradiciones, etc.) en clase? 
a)Sí, a veces 
 











¿A qué países se refiere en sus clases normalmente cuando habla de los aspectos 
socioculturales? 
a)España                                                                                                     47             94% 
b)Argentina                                                                                                  1               2% 
c)México                                                                                                      1               2% 
d)Colombia                                                                                                  0               0% 
e)Chile                                                                                                          0               0%  
f)Perú                                                                                                           0               0% 
g)Venezuela                                                                                                 0               0% 
h)Bolívia                                                                                                      0               0% 
i)Cuba                                                                                                          1               2% 
j)Guatemala                                                                                                 0               0% 
k)Paraguay                                                                                                   0               0% 
l)Uruguay                                                                                                     0               0% 
m)Honduras                                                                                                 0               0% 
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3.1 - Análise dos resultados obtidos nos inquéritos 
 
A recolha dos dados permitiu-me chegar às seguintes conclusões: na sua maioria, 
responderam docentes do 3º ciclo do ensino básico, portanto, docentes que lecionam 
E/LE nível de iniciação e continuação em Portugal. 
Relativamente à questão se leem jornais, é interessante verificar que 52% dos 
docentes inquiridos responderam ler jornais em língua espanhola e um 46% referiu ler em 
língua portuguesa. 62% dos inquiridos considera como principal vantagem do jornal o 
facto de ser um documento autêntico e um 72% utiliza-o nas suas aulas para aproximar a 
cultura espanhola ao aluno. Este aspeto vai de encontro ao já referido acerca das 
características principais do jornal: um documento autêntico, isto é, elaborado por 
espanhóis e dirigido a um público espanhol, portanto, espelho da realidade. Um 
documento que retrata a realidade cultural tal qual ela é. 
Contudo, a utilização do jornal na aula de E/LE em Portugal é feita mensalmente 
pelos docentes (86%). Este facto tem a ver, julgo eu, com a dificuldade de adquirir 
jornais espanhóis em papel. Não é qualquer local que os vende. No entanto, a internet, 
como já foi referido, é um excelente meio, onde é possível consultar as publicações dos 
jornais diariamente e “em cima do acontecimento”. 
Os alunos, segundo os docentes inquiridos, gostam de aprender através do jornal 
(90%), revelando um conhecimento entre médio (52%) e baixo (42%) sobre a imprensa 
espanhola. Os docentes manifestaram levar a cabo a exploração dos jornais na sala de 
aula preferencialmente nos níveis de aprendizagem intermédios (50%). Sobre este aspeto, 
tenho de reconhecer que alguns colegas defendem a ideia de que o jornal como recurso 
didático deve ser explorado nos níveis intermédios, quando os alunos possuam já alguma 
“bagagem cultural” espanhola. Não estou de acordo, dado que trabalhei esta temática 
com alunos do 7º ano, nível A1 iniciação, como já referi, e estes não revelaram qualquer 
dificuldade em manusear este tipo de documento, pelo contrário, mostraram-se bastante 
motivados. O jornal, como já foi salientado anteriormente, é uma excelente alternativa ao 
manual escolar, inevitavelmente usado diariamente nas aulas. Talvez por este motivo, 
90% dos docentes tenha referido que os seus alunos gostam de aprender através do jornal. 
Os alunos gostam de tudo aquilo que sai da rotina escolar. 
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Destaco de todo o inquérito as respostas dadas acerca da exploração dos 
conteúdos culturais e socioculturais através do jornal: 84% dos docentes referiram 
explorar os conteúdos culturais, “às vezes”, e um 78% referiu explorar os conteúdos 
socioculturais também, “às vezes”. É, sem dúvida, um resultado bastante positivo. 
Finalmente, os docentes elegem Espanha como sendo o país referência para 
explorar os aspetos socioculturais nas aulas, o que é perfeitamente compreensível dada a 
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No final deste trabalho, importa tecer algumas considerações, não só sobre as 
diversas questões teóricas envolvidas, mas também sobre os resultados práticos obtidos. 
Assim, deve realçar-se, em primeiro lugar, que a bibliografia consultada e os 
documentos orientadores do desenvolvimento do currículo apontaram os conteúdos 
socioculturais como indispensáveis no processo de ensino-aprendizagem do Espanhol 
LE. Adicionalmente, foi explorado o conceito de cultura, tendo-se verificado que os 
atores consultados consideram, direta ou indiretamente, que cultura engloba tudo o que se 
relaciona com o comportamento de um povo e as normas de interação social. Por isso, 
todas as pessoas que partilham uma mesma cultura, partilham por sua vez, esses modos 
de vida, esses costumes, esses hábitos e crenças. 
Verificou-se ainda, de acordo com os autores e documentos consultados, que a 
linguagem – neste caso, a língua meta que se trabalha em contexto de ensino-
aprendizagem - é ponto de convergência e espelho dessa cultura, pelo que a 
aprendizagem da língua meta não pode resumir-se à construção de uma competência 
estritamente linguística, mas antes a uma competência comunicacional 
indissociavelmente ligada à cultura meta em que insere essa língua. Por este motivo, é 
fundamental ter em consideração, no ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, 
os aspetos socioculturais da cultura meta que, para além da dimensão de conhecimento da 
língua em si mesma, permitem ao aluno o autodescobrimento, o respeito pela diferença 
pela comparação entre a sua cultura e a cultura meta. 
Não se trata de desenvolver no aluno uma competência sociocultural idêntica à de 
um nativo, mas de conceder-lhes os instrumentos necessários para que reconheça 
semelhanças e diferenças entre as duas culturas, a fim de evitar os mal entendidos e 
criação de estereótipos. Falar de aspetos socioculturais da língua estrangeira é falar na 
comida, nos horários, nas relações interpessoais, na linguagem não-verbal, nas 
celebrações e festas, entre outas. A este respeito e numa dimensão transversal, verificou-
se que, na amostra disponibilizada pelo inquérito, foi possível observar que, de um modo 
geral, os docentes de Espanhol LE têm consciência dessas orientações e que, para além 
disso, as aplicam na sua prática pedagógica. 
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A utilização do jornal como recurso em contexto de sala de aula no âmbito das 
perspetivas acima referidas foi considerada, de acordo com a bibliografia consultada, 
como extremamente adequada já que, para além do desenvolvimento da capacidade 
crítica e de adaptação à mudança nos alunos, se institui como documento autêntico que 
proporciona informação cultural atualizada, refletindo as mudanças e variantes da língua 
(incluindo a diversidade dos atos de fala), tornando-se extremamente atrativa para os 
alunos. No que respeita aos resultados do inquérito, no entanto, verificou-se que, apesar 
de a grande maioria dos docentes inquiridos ter declarado utilizar o jornal, a frequência 
de utilização era ainda bastante baixa (mensal), pelo que seria desejável desenvolverem-
se estratégias (como a da utilização de jornais online (incluindo, se possível, em tempo 
real e na sala de aula) para uma maior frequência da utilização deste recurso. 
Neste contexto, as atividades por mim elaboradas a partir das notícias, dirigidas ao 
nível A1 iniciação (QECR) com a finalidade de promover os aspetos socioculturais da 
língua estrangeira em estudo, demonstraram que é possível desenvolver a competência 
sociocultural nos alunos, como também trabalhar as microdestrezas relativas à expressão 
oral (adaptar-se à situação na qual se desenvolve o discurso; esclarecer as ideias 
principais e diferenciá-las das secundárias; transmitir o estado de espírito e atitude), à 
expressão escrita (planificar e estruturar o texto de modo a torná-lo coerente; escrever 
com correção e com fluidez), à compreensão auditiva (captar o objetivo do discurso, 
distinguir as ideias principais das secundarias) e à compreensão leitora (ler com fluidez e 
a uma velocidade de acordo com o seu nível e discernir entre opinião, conjetura e facto 
real). 
Adicionalmente e a nível pedagógico e didático, foi ainda possível verificar que a 
adesão a esta estratégia (introdução do jornal na sala de aula) por parte dos alunos é 
assinalável, tendo ainda sido possível comprovar, na prática, o seu potencial como meio 
de autodescobrimento e de respeito pela diferença: verificou-se ainda o potencial desta 
estratégia enquanto potenciadora de diálogo real em contexto de sala de aula (discussão e 
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Este inquérito é confidencial. Respondendo com sinceridade 
Identificação do Aluno: 
NOME: _________________________________________________________  Nº:___    
Ano/Turma: ________ 
Data de nascimento: ___/ ___/___ Telemóvel: ________________ E-
mail:_____________________________ 
Morada: _______________________________________________, C.P. _______ - _____ - ___ 
Nome do pai: ___________________________ _______________, Telef. do emprego: ______ 
Nome da mãe: _________________________________________, Telef. do emprego: ______ 
Telefone de casa: _________________     Telemóvel (pai): _________________    (mãe) 
__________________  
Estado civil dos pais: casados       divorciados       solteiros       outro: _______________ 
Em caso de urgência / Contacto SOS da família:  _______________________________ 
 
Identificação do Encarregado de Educação:  
Nome: ________________________________________________ Grau de 
parentesco:__________  Idade:___  Data de nascimento: ___/___/___ Habilitações: 
___________________  Profissão: ______________________ Telefone do 
emprego:________________  Telefone de casa: _______________ Telemóvel: 
_____________E-mail: ______________________________________________ Morada: 









Eu     
     
     
     
     
 O aluno tem um quarto só para ele?      Sim                Não        Se não, com quem o partilha? 
_______________ 
 
Percurso escolar: Sim Não  
Frequentaste o Ens. Pré-Escolar?   Quantos anos? 
Agrupamento Escolas À Beira Douro 
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Ficaste retido algum ano?   Qual(is)? 
Estudas todos os dias?   Quanto tempo? 
Estudas habitualmente em 
casa? 
  Em que local? 
Alguém te ajuda a estudar?   Quem? 
Tiveste algum apoio pedagógico?   A que disciplina(s)? 
Tiveste negativas no ano anterior?   Em que disciplina(s)? 
Tiveste alguma falta disciplinar?   Quantas? 
Já frequentavas esta escola?   Qual (caso não)? 
Esta escola é a que mais te 
interessa? 
  Por que motivo? 
 
Meio de transporte / Duração do percurso: 
Assinala com um  x  o tempo que necessitas para te deslocares de casa à escola  e qual o meio 
de transporte que usas: 
 Menos de 15 minutos Entre 15 a 30 
minutos 
Mais de 30 minutos 
A pé    
Transporte escolar    
Carro particular    
Outro    
 
Ocupação dos Tempos Livres: 
Atividades complementares a que te dedicas: 
Programas de televisão preferidos: 
Tipo de leitura preferida: 
Desportos preferidos: 
Grupo musical favorito: 
Tipo de música preferida: 




Gostas de estudar?                                          
              Sim               Não             Às vezes… Quando? 
Gostas da tua escola?                                      
              Sim               Não… Porquê?  
Quais as disciplinas preferidas? 
Quais as de que gostas menos? 
Até quando pensas estudar?       Até ao 9º ano            até ao 12º ano           até ao Ensino Superior 
Tipo de atividade que preferes ver dinamizada nas aulas: 
        Trabalho de grupo          Aulas expositivas           Fichas de trabalho         Pesquisa       
        Trabalho de pares          Aulas com interação professor – aluno e aluno – aluno      
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         Aulas com material áudio/vídeo            Outras: _____________________________ 
Clube (s) em que gostarias de participar: 
 
Atividade (s) que gostarias de fazer: 
 
 
Saúde / Alimentação: 
Tipo de dificuldades?                                          
              Visuais           Auditivas          Motoras          Fala            Linguagem 
             Outra(s) – qual(is)? 
Tipo de alergias:                                      
Outro problema de saúde? 
Tiveste alguma doença que deva ser referenciada? Qual? 
Tomas alguma medicação diária? Quais os procedimentos? 
Podes tomar um analgésico em caso de dores? 
A que horas te costumas deitar?                         
Onde tomas o pequeno-almoço? 
       Num café           Em casa               Na escola                 Não tomas pequeno-almoço 
Onde almoças normalmente? 
       Em casa                  Em casa de familiares             Na escola              Num café  
       Noutro local – Onde?  
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b) 19 de 
Marzo 
e) 1 de 
Noviembre 
 
d) Fiesta de 
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El Día del Padre, una fiesta diferente en cada país. 
 
El ______________ se celebra en casi todo el mundo 
pero en fechas distintas. Mientras que en la mayoría 
de países de América es el tercer domingo de junio, 
en España, Portugal, Bolivia, Italia y Honduras la 
conmemoración tiene una connotación católica al 






La fiesta de los quince años. Celebración. 
Cada país puede tener su particular celebración. 
 
El gran día de la _______________ no solo incluye un estupendo ____________, un peinado elegante y 
otros cuantos complementos más. Es un día de fiesta para compartir con sus familiares y amigos. La fiesta 
de los ___________, es un evento religioso y social, que en cada país o región puede tener más 
importancia una cosa que la otra. La quinceañera, por regla general,  llega del brazo de su 
padre y hace su entrada como una auténtica princesa. La fiesta se suele abrir con un vals 
o un tema melódico similar, que baila con su padre.  Es costumbre, en algunos lugares, hacer un 
brindis, y en algunos casos, dar un pequeño _________… Es uno de los elementos principales 





Muertos para un día de muertos 
Tradición y realidad coinciden en el festejo a la 
muerte en México 
SABINO BASTIDAS COLINAS 3 NOV 2009  
 
En México el ______________ es único. Todo el país es 
una fiesta. Cada hogar, cada pueblo y cada región con 
sus matices y sus formas, organiza una fiesta que genera 
identidad, que unifica. Una ceremonia religiosa plagada 
de folklore. Los comercios se llenan de ofrendas y 
__________. Hay ventas especiales en los comercios. 
Adornos y promociones. Pero sobre todo, en la intimidad 
de las familias, en miles de hogares, sobre todo en 
provincia, se conserva el rito, se ponen altares y 







Los reyes magos 
Escrito por: Salvador García Bardón el 05 Ene 2008 
 
(…) En España se comparte el roscón de Reyes como 
postre típico de la comida del _____________, mientras 
que la fórmula preferida en Hispanoamérica, donde se le 
llama con frecuencia Rosca, siguiendo la tradición del 
virreinato de México, es la entrañable merienda del seis 
de enero. Al parecer, esta costumbre la tomaron las 
familias cristianas de los romanos, incluyéndola en la 
celebración de la Epifanía, que recuerda la revelación de 




Carnaval en el Uruguay 
 
El ____________ en el Uruguay se 
festeja en el mes de ______________. 
Celebran el carnaval de diferentes 
formas, unos con bailes, otros con 
desfiles y otros con espectáculos 
callejeros. 
El carnaval __________es el más largo 
del mundo: cuarenta días consecutivos 
entre febrero y marzo. Noche tras 
noche, los diferentes grupos actúan. El 
carnaval uruguayo, teatral por 
excelencia, expresa el sentir de las 
capas sociales más modestas, pero 
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festividad de San José 
 
día de muertos 
 
 
día de Reyes 
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Anexo C – La navidad 
 
Jueves 22 de diciembre de 2011  
Navidad en el mundo 
03:42 pm  - Alejandra Carrillo  
 
En cada país, región y cultura _______________ (realizarse) una celebración de fin de 
año distinta, pero todas con el mismo objetivo: esperar la Natividad del Niño Dios. 
 
Sin importar la raza, edad, costumbre o religión, la noche del 24 de diciembre todas las 
personas en el mundo estaremos unidos por un común denominador que ____________ 
(llamarse) Navidad. San Francisco de Asís fue el primero que tuvo la idea de representar 
el nacimiento de Jesús en el pesebre -o corral- de Belén. (…) 
 
¿Y qué decir de la celebración de los países latinoamericanos donde la Navidad 
___________ (ser) en todos sentidos motivo de manifestaciones de alegría popular? 
 
Debido a esta universalidad, en México _________ (ponerse) también el Arbolito y se 
monta con imaginación el nacimiento, así como se realiza en Honduras. (…) Además, si 
se puede, hay pavo para cenar y la casa o el jardín ________ (adornarse) con 
Nochebuenas, ambas costumbres de procedencia mexicana y que se han popularizado en 
el resto del mundo.  
Creyentes o no, en el mundo __________ (celebrarse) el 25 de diciembre como una gran 
fiesta y en todos los países se prepara la gente para ello. (…) No cabe duda de que esta es 
una de las épocas más hermosas del año. (…) Cada país ________ (tener) su manera 
particular de celebrar la Navidad, pero hay ciertas costumbres comunes en algunas 
regiones: Intercambio de regalos: en algunas ciudades los regalos se intercambian en 
vísperas de Año Nuevo, Día de Reyes (o Epifanía) o el 24 o 25 de diciembre. Decoración. 
Esta es una de las costumbres más antiguas que incluye: guirnaldas, árbol de Navidad, 
campanas y muchas cosas más. (…) 
Adaptado de  http://www.elheraldo.hn/Publicaciones/Revistas/Mia/Edicion-23-de-diciembre/Navidad-en-
el-mundo 
1. Completa la noticia con los verbos entre paréntesis en presente de indicativo. 
2. Traduce al portugués o al español. 
 Árvore de Natal 
Regalos   
Pavo  
 Presépio  
 Ano Novo 
Navidad  
 
3. Concluye la noticia diciendo como se celebra la Navidad en tu ciudad. 
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Anexo D – Una seña vale más que mil palabras 
1. Observa las imágenes y averigua qué intentan expresar. 
2. Dale un título a cada una de las imágenes.  
3. Inventa un diálogo donde utilices cada uno de los gestos. 
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"A comer" como un español auténtico 
ELPAÍS.com Madrid 9 JUL 2009 - 12:09 CET 
'The Guardian' presenta la tercera entrega de gestos españoles ilustrados para extranjeros. 
 
4. Completa la noticia con las frases, ordénala y después escríbela en tu cuaderno. 
de delgado/delgada I'm going to get/smack you 
traducción al inglés de "A comer" A hell of a lot 
 
 Tanto o más sencillo es el gesto de _____________ ("Mucho", en español): para 
conseguirlo es necesario agitar la mano a la altura del hombro. 
La representación gráfica de "Te voy a dar" (_______________________) es 
parecida a "Mucho". Sólo difiere en la posición de la palma de la mano, que debe 
quedar dada vuelta. El gesto concluye con la pertinente agitación pendular. 
 
 Nada más apropiado que agregar gestos al aprendizaje de español. The Guardian 
ha ensayado una manera de enseñar a gesticular mediante una serie de 
instrucciones ilustradas (…): "A comer", "Se ha quedado así 
_________________)", "Mucho" y "Te voy a dar". 
 
 Para expresar que alguien "se ha quedado así (de delgado/delgada)" -He/she has 
ended up this thin-, en el evento de que tal adelgazamiento ocurra, alcanza con 
elevar el dedo meñique. 
 
 Una seña vale más que mil palabras para dar a entender que hay hambre o que el 
hambre arrecia. La ilustración del periódico británico garantiza que Let's go and 
eat (______________________) se obtiene colocando la mano al frente de la 
boca, juntando los dedos y moviendo la muñeca con energía. 
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Anexo E – Está de toma pan y moja 
 
¿Mojar o no mojar?, la mejor forma de disfrutar el pan 
Autor: Editor EA el Mar, 02/06/2009 - 23:08. 
 
1. Relaciona los párrafos de la columna A con los de la columna B: 
 






1. Resulta una delicia 
mojar el pan con 




a) Cuando un español tiene, por un lado, un alimento sólido 
como el pan, galletas, un bizcocho, un churro o algo 
similar y por otro, un elemento líquido que puede ir del 
café con leche al chocolate, pasando por leche caliente e 
incluso té, lo más normal es que acabe sumergiendo el 
primero en el segundo; no hay que olvidar que una 
expresión española para decir que una cosa es muy buena 
es la de "está de toma pan y moja". (…) 
 
2. Hay quien prefiera el 





b) El español, hecho a desayunarse durante mucho tiempo a 
base de chocolate con churros, ejemplo clásico de 'moje', 
cuando se pasó al café con leche no renunció a seguir 
mojando... y mojó churros, tostadas, pastas, galletas... lo 
que tuviera en la mano. También hay quienes mojan 
cosas en el té. Aunque son pocas las personas que lo 
hacen, pues son muchísimos menos los españoles que se 
desayunan con té que quienes lo hacen con café con 
leche. (…) 
3. Según la noticia el 
español moja alimentos 
sólidos en algún 
elemento líquido 
c) Desde hace unos años, hay buenos aceites vírgenes de 
oliva en el mercado, y debido a ello se ha puesto de moda 
sustituir la tostada con mantequilla y mermelada del 
desayuno por una tostada, o medio panecillo no menos 
tostado ligeramente, regado con un hilo de ese aceite. 




4. Hay quien prefiera 
mojar el pan en el té. 
d) En cambio, me encanta mojar el pan untado de buena 
mantequilla en una rica taza de café. (…) Y ese pan 
untado de mantequilla lo mojo en el café con leche con 
sumo placer. (…) Otra cosa es tomar, de vez en cuando, 
ese pan y untarle un buen aceite... y algo más. Hasta hace 
unos años era patrimonio exclusivamente catalán, pero 
hoy el pa amb tomaquet (pan con tomate) se ha impuesto 
en toda España. 
 
Adaptado de http://informe21.com/cafe-leche/mojar-no-mojar-mejor-forma-disfrutar-pan 
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Soluções das atividades: 


























b) 19 de 
Marzo 
e) 1 de 
Noviembre 
 
d) Fiesta de 
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El Día del Padre, una fiesta diferente en 
cada país. 
 
El Día del Padre se celebra en casi todo el mundo 
pero en fechas distintas. Mientras que en la mayoría 
de países de América es el tercer domingo de junio, 
en España, Portugal, Bolivia, Italia y Honduras la 
conmemoración tiene una connotación católica al 





La fiesta de los quince años. Celebración. 
Cada país puede tener su particular celebración. 
 
El gran día de la quinceañera no solo incluye un estupendo vestido, un peinado elegante y otros cuantos 
complementos más. Es un día de fiesta para compartir con sus familiares y amigos. La fiesta de los 
quince años, es un evento religioso y social, que en cada país o región puede tener más importancia una 
cosa que la otra. La quinceañera, por regla general,  llega del brazo de su padre  y hace su 
entrada como una auténtica princesa. La fiesta se suele abrir con un vals o un tema 
melódico similar , que baila con su padre.  Es costumbre, en algunos lugares, hacer un brindis, y 
en algunos casos, dar un pequeño discursito. Es uno de los elementos principales de la 





Muertos para un día de muertos 
Tradición y realidad coinciden en el festejo a la muerte 
en México 
 
En México el día de muerto es único. Todo el país es una 
fiesta. Cada hogar, cada pueblo y cada región con sus 
matices y sus formas, organiza una fiesta que genera 
identidad, que unifica. Una ceremonia religiosa plagada de 
folklore. Los comercios se llenan de ofrendas y 
calaveritas. Hay ventas especiales en los comercios. 
Adornos y promociones. Pero sobre todo, en la intimidad 
de las familias, en miles de hogares, sobre todo en 
provincia, se conserva el rito, se ponen altares y ofrendas, 





Los reyes magos 
Escrito por: Salvador García Bardón el 05 Ene 2008 
 
(…) En España se comparte el roscón de Reyes como 
postre típico de la comida del  día de Reyes , mientras 
que la fórmula preferida en Hispanoamérica, donde se le 
llama con frecuencia Rosca, siguiendo la tradición del 
virreinato de México, es la entrañable merienda del seis 
de enero. Al parecer, esta costumbre la tomaron las 
familias cristianas de los romanos, incluyéndola en la 
celebración de la Epifanía, que recuerda la revelación de 





Carnaval en el Uruguay 
 
El Carnaval en el Uruguay se festeja 
en el mes de febrero. Celebran el 
carnaval de diferentes formas, unos 
con bailes, otros con desfiles y otros 
con espectáculos callejeros. 
El carnaval uruguayo es el más largo 
del mundo: cuarenta días consecutivos 
entre febrero y marzo. Noche tras 
noche, los diferentes grupos actúan. El 
carnaval uruguayo, teatral por 
excelencia, expresa el sentir de las 
capas sociales más modestas, pero 
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Actividad 2 – La navidad 
 
Jueves 22 de diciembre de 2011  
Navidad en el mundo 
03:42 pm  - Alejandra Carrillo  
 
En cada país, región y cultura se realiza una celebración de fin de año distinta, pero 
todas con el mismo objetivo: esperar la Natividad del Niño Dios. 
 
Sin importar la raza, edad, costumbre o religión, la noche del 24 de diciembre todas las 
personas en el mundo estaremos  unidos por un común denominador que se llama 
Navidad. San Francisco de Asís fue el primero que tuvo la idea de representar el 
nacimiento de Jesús en el pesebre -o corral- de Belén. 
 
¿Y qué decir de la celebración de los países latinoamericanos donde la Navidad es en 
todos sentidos motivo de manifestaciones de alegría popular? 
 
Debido a esta universalidad, en México se pone también el Arbolito y se monta con 
imaginación el nacimiento, así como se realiza en Honduras. Además, si se puede, hay 
pavo para cenar y la casa o el jardín se adornan con Nochebuenas, ambas costumbres 
de procedencia mexicana y que se han popularizado en el resto del mundo.  
Creyentes o no, en el mundo se celebra el 25 de diciembre como una gran fiesta y en 
todos los países se prepara la gente para ello. No cabe duda de que esta es una de las 
épocas más hermosas del año. Cada país tiene su manera particular de celebrar la 
Navidad, pero hay ciertas costumbres comunes en algunas regiones: Intercambio de 
regalos: en algunas ciudades los regalos se intercambian en vísperas de Año Nuevo, Día 
de Reyes (o Epifanía) o el 24 o 25 de diciembre. Decoración. Esta es una de las 
costumbres más antiguas que incluye: guirnaldas, árbol de Navidad, campanas y 
muchas cosas más. (…). 
 
Adaptado de  http://www.elheraldo.hn/Publicaciones/Revistas/Mia/Edicion-23-de-diciembre/Navidad-en-
el-mundo 
1. Completa la noticia con los verbos entre paréntesis en presente de indicativo. 
2. Traduce al portugués o al español. 
Arbolito Árvore de Natal 
Regalos  prendas 
Pavo Perú  
pesebre Presépio  
Año Nuevo Ano Novo 
Navidad Natal 
 
3. Resposta livre 
 
 
FACULDADE DE LETRAS  




Actividad 3 - Una seña vale más que mil palabras 
1. Resposta livre. 
2. Dale un título a cada una de las imágenes: 
a) "Te voy a dar". 
b) "A comer". 
c) "Se ha quedado así (de delgado/delgada)". 
d) "Mucho". 
3. Resposta livre 
4. Completa la noticia con las frases, ordénala y después escríbela en tu cuaderno. 
4 Tanto o más sencillo es el gesto de A hell of a lot ("Mucho", en español): para 
conseguirlo es necesario agitar la mano a la altura del hombro. 
La representación gráfica de "Te voy a dar" (I'm going to get/smack you) es 
parecida a "Mucho". Sólo difiere en la posición de la palma de la mano, que debe 
quedar dada vuelta. El gesto concluye con la pertinente agitación pendular. 
 
1 Nada más apropiado que agregar gestos al aprendizaje de español. The Guardian 
ha ensayado una manera de enseñar a gesticular mediante una serie de 
instrucciones ilustradas: "A comer", "Se ha quedado así (de delgado/delgada)", 
"Mucho" y "Te voy a dar". 
 
3 Para expresar que alguien "se ha quedado así (de delgado/delgada)" -He/she has 
ended up this thin-, en el evento de que tal adelgazamiento ocurra, alcanza con 
elevar el dedo meñique. 
 
2 Una seña vale más que mil palabras para dar a entender que hay hambre o que el 
hambre arrecia. La ilustración del periódico británico garantiza que Let's go and 
eat (traducción al inglés de "A comer") se obtiene colocando la mano al frente 
de la boca, juntando los dedos y moviendo la muñeca con energía. 
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Actividad 4 - Está de toma pan y moja 
 
1. Relaciona los párrafos de la columna A con los de la columna B: 
 
a) 3 b) 4 c) 2 d)1 
 
 
 
 
 
 
 
